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Gustavo Padilha
Candidato a vereador por Cuiabá

“Cuiabá precisa, antes de 
tudo, de novos ares”, 
afirma candidato
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TIRAGEM EXTRA
NESTA EDIÇÃO EXEMPLARES

35.000

Exame toxicológico pode
mostrar qual candidato
fuma maconha e

quer administrar Cuiabá

NA MIRA DA OPINIÃO PÚBLICA

Conhecido nas redes sociais pelo “Ixpia 
Dica” Rafael faz sua estreia na política com 
uma abordagem inovadora em sua campanha

Após conquistar os cuiabanos ao trazer com leveza e humor, o 
cotidiano, a cultura e a culinária mato-grossense, usará dessa 

mesma criatividade e proximidade com o público caso seja eleito 
ao cargo de vereador por Cuiabá - Pág. 4
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Rose Barranco relata seu 
compromisso com a melhoria dos 
serviços públicos e a defesa dos 
direitos das mulheres e crianças 
atípicas de Cuiabá - Pág. 7

“Ser político é ser do
povo, estar sempre
pronta para atender,
que sejamos a voz
que eles não
podem ter”,
declara candidata
à vereadora

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

“Tacacá In Casa”: empreendimento traz 
para Cuiabá o sabor da culinária nortista

EXPORTANDO CULTURA

A trajetória do que hoje é conhecido como Tacacá 
In Casa começa, em seus primórdios, a quase 1000km 
de distância da capital mato-grossense. A idealizadora 
e dona do empreendimento, Cida Ribeiro, de 53 anos, 
é natural do estado de Rondônia.

Cida nasceu em Guajará-mirim, cidade interiorana 
de pouco mais de 46 mil habitantes. Ao longo dos 
anos, se mudou para Porto Velho, capital do estado 
e sua última estadia antes de vir para Cuiabá foi 
Vilhena. Lá, Cida já trabalhava com o tacacá e alega 
que motivo de sua vinda para as terras cuiabanas foi 
seu filho, que se mudou para Cuiabá para cursar 
biomedicina e após se formar, se adaptou à cidade, 
continuando aqui. Leia mais na página 8



“Deu branco”
O candidato a prefeito Domingos Kennedy (MDB) acabou 
sofrendo alguns “brancos”, durante o primeiro debate que 
foi realizado na TV Vila Real pelo Grupo Gazeta de 
Comunicação. Ao debater propostas com adversários, 
algumas palavras fugiram das explicações e o emedebista 
precisou recorrer à colinha no papel. Os brancos foram 
levados com bom humor em meio às discussões 
acaloradas.

Condenação

O Ministério Público de Mato Grosso pediu a condenação 
do atual prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, e mais 3 
pessoas por ato de improbidade administrativa por 
contratações irregulares na Empresa Cuiabana de Saúde 
Pública (ECSP) sem a realização de concurso público ou 
processo seletivo de provas de títulos. Além do prefeito, o 
MP pede a condenação do ex-secretário de Saúde, Huark 
Douglas, o ex-dirigente Alexandre Beloto, o ex-secretário 
Oséas Machado e o médico Jorge Lafetá.

Não é suficiente para combater 
queimadas

O governador Mauro Mendes admitiu que os recursos 
aplicados pelo Estado são insuficientes para combater os 
incêndios que avançam cada vez mais em Mato Grosso. A 
declaração foi dada durante a 4ª edição da SuperAgro. 
Segundo, o chefe do Executivo pontuou que os R$ 70 
milhões para conter as queimadas e o desmatamento 
ilegal no Estado não atingem o problema em sua 
totalidade. “Esse ano foram R$ 70 milhões 
disponibilizados para o combate aos incêndios florestais e 
ao desmatamento ilegal. Nós mobilizamos isso, 
aprovamos, mas, infelizmente, isso não é suficiente em 
face ao tamanho do desafio desse problema”.

Denúncia arquivada

A Justiça Eleitoral arquivou, por falta de materialidade e 
indícios de autoria, um inquérito policial oriundo da 
Operação Sodoma, que apurava suposta falsidade 
ideológica durante as campanhas de 2012 e 2014, 
envolvendo o deputado estadual Lúdio Cabral (PT) e o 
advogado Francisco Faiad (MDB).  Na decisão publicada a 
juíza Rita Soraya Tolentino de Barros, seguiu o pedido do 
Ministério Público Eleitoral (MPE), que pediu a extinção da 
punibilidade quanto a suposta prática do crime de "Caixa 
2" que teria ocorrido no ano de 2012, por falta de 
indícios de autoria e materialidade dos fatos.   

Ocupando o lugar de Botelho

O Secretário de Saúde de Mato Grosso, Gilberto 
Figueiredo, assumiu a vaga do presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT), Eduardo Botelho 
(União). O parlamentar pediu licença da Casa de Leis para 
se dedicar a sua candidatura a prefeito de Cuiabá.
Inicialmente a expectativa era de que o governador Mauro 
Mendes (União) realizasse uma reunião para definir quem 
substituiria Gilberto.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto

Centro Oeste Popular — Como foi a ex-
periência de entrar na política parti-
dária como suplente em 2020?
Gustavo — Conseguimos ter êxito. Não fo-
mos eleitos, mas tivemos quase 900 votos 
aqui em Cuiabá. Ficamos como segundo 
suplente de vereador. Eu tinha 24 anos. 
Fui candidato representando a juventude. 
A experiência de 2020 foi um pontapé ini-
cial para uma jornada política. Fiz um gran-
de trabalho em Cuiabá por dois anos. E me 
preparei. Me preparei esses quatro anos 
para voltar para ser candidato novamente, 
mais experiente. Conhecendo ao fundo a 
realidade de Cuiabá. As temáticas que Cui-
abá precisa ser trabalhada através de polí-
ticas públicas. E estamos aqui.

Centro Oeste Popular — Sua campa-
nha acontece essencialmente nas ru-
as, mas a presença nas redes sociais é 
muito forte, existe um equilíbrio ou 
priorizar um dos meios?
Gustavo — Minha campanha está equili-
brada entre o trabalho nas ruas e a presen-
ça nas redes sociais. Faço questão de focar 
nos dois. Tenho uma equipe de mídia que 
cuida das nossas redes sociais, onde abor-
damos as temáticas que trabalhamos nas 
ruas. Mas eu também faço questão de estar 
presente nos bairros, conversando pesso-
almente com as pessoas, olho no olho. 
Isso é essencial para sentir a realidade de 
cada comunidade, entender as dificulda-
des e saber o que precisa ser feito. Ao mes-
mo tempo, as redes sociais nos ajudam a al-
cançar mais gente e levar essas propostas a 
um público maior.

Centro Oeste Popular — E com esse 
contato com as pessoas nas ruas, e 
perceber quais são as demandas do 
povo, como escolheu suas bandeiras?
Gustavo — Minhas bandeiras foram esco-
lhidas a partir do contato direto com a co-
munidade. Acredito que é muito fácil você 
querer ser vereador apenas baseado nos 
seus próprios ideais, mas o que realmente 
importa é ouvir as pessoas e entender o 
que elas precisam. Então, fui para dentro 
dos bairros, conversei com as pessoas e, a 
partir disso, comecei a construir minhas 
propostas. Por exemplo, uma das deman-
das que percebi é a falta de vagas nas cre-
ches e escolas municipais. Muitas mães en-
frentam grandes dificuldades para conse-
guir vagas para seus filhos, e isso impacta 
diretamente suas vidas. Com essa realida-
de em mente, uma das minhas bandeiras é 
lutar para aumentar as vagas e melhorar a 
redistribuição das creches, acompanhan-
do o crescimento da cidade.

Centro Oeste Popular — Em 2022 o se-
nhor pediu a exoneração do cargo 

de uma nova sintonia dentro da Câmara 
Municipal, uma sintonia diferente com a 
comunidade. Hoje, vemos muita polêmica 
na Câmara, mas poucas temáticas relevan-
tes sendo trabalhadas de fato. É preciso fo-
car em questões importantes, como a edu-
cação infantil, por exemplo, e unir o Legis-
lativo para que as coisas realmente aconte-
çam. Além disso, precisamos de políticas 
públicas mais eficientes, como facilitar o 
acesso ao tratamento para crianças com au-
tismo, algo que atualmente é muito com-
plicado para as mães. Acredito que essa no-
va postura, mais próxima das pessoas e fo-
cada em resultados concretos, é o que Cui-
abá precisa.

Centro Oeste Popular — Quais são suas 
propostas para melhorar o atendimen-
to às crianças com autismo em Cuiabá?
Gustavo — Uma das grandes dificuldades 
que percebo em Cuiabá é o acesso ao tra-
tamento para crianças com autismo. Hoje, 
as mães enfrentam uma verdadeira mara-
tona para conseguir atendimento: o psicó-
logo fica em um lugar, o neuro em outro, e 
elas acabam gastando muito tempo e di-
nheiro se deslocando pela cidade, muitas 
vezes pegando vários ônibus ou precisan-
do pagar por transporte particular. Minha 
proposta é inspirada no que vi em Maceió, 
onde foi inaugurada a Casa do Autista, um 
espaço que centraliza todos os atendimen-
tos, como psicólogo, neurologista, fonoa-
udiólogo, tudo em um só lugar. Acredito 
que podemos fazer algo semelhante em 
Cuiabá, utilizando instrumentos públicos 
que estão abandonados e transformando-
os em centros de atendimento especializa-
do, facilitando a vida das famílias e ofere-
cendo um serviço público de qualidade.

Centro Oeste Popular — Além de Líder 
Estadual da Juventude também foi se-
cretário adjunto de agricultura fami-
liar, como enxerga o fato da secreta-
ria estar ligada a outras duas?
Gustavo — Vejo isso como um problema, 
pois, acredito que a Secretaria de Agricultu-
ra Familiar deveria ser exclusiva. Hoje, ela es-
tá ligada a outras duas áreas — trabalho e de-
senvolvimento econômico —, e isso dificul-
ta a gestão. Com três secretarias em uma só, 
fica complicado fazer um trabalho de gestão 
mais eficiente em cada uma dessas áreas. A 
agricultura familiar é extremamente impor-
tante, especialmente em uma cidade como 
Cuiabá, onde 93% do território é zona rural. 
Precisamos de políticas públicas específicas 
para incentivar a produção local, levando 
tecnologias e apoio aos pequenos produto-
res. Uma secretaria exclusiva permitiria dar 
a devida atenção a essa questão e potencia-
lizar o desenvolvimento da agricultura fami-
liar na região.

que ocupava e migrou para seu atual 
partido, o PSB, como foi a decisão?
Gustavo — Essa decisão foi baseada em 
uma oportunidade que enxerguei e na mi-
nha preparação para ser candidato nova-
mente. Eu já tinha feito um trabalho im-
portante com a juventude no MDB, mas 
percebi que o PSB era um partido onde eu 
poderia continuar construindo políticas 
públicas que se alinham com o que acredi-
to. Senti que lá eu teria melhores condi-
ções para disputar essa eleição e desenvol-
ver minhas propostas para Cuiabá. Foi 
uma escolha estratégica, e hoje me sinto 
em casa no PSB.

Centro Oeste Popular — O segundo 
mandato do Emanuel Pinheiro está 
sendo bastante conturbado, como ana-
lisa a gestão do atual Prefeito?
Gustavo — Olha, é complicado. O Ema-
nuel começou muito bem na primeira ges-
tão, mas na segunda houve um grande des-
gaste, principalmente nas áreas da saúde e 
da educação. Participei dessa gestão como 
secretário adjunto de Agricultura Familiar 
e pude ver de perto os desafios. A gestão 
fiscal e o controle da administração de Cui-
abá acabaram falhando em alguns pontos 
importantes. Um exemplo é a saúde, com 
muita reclamação sobre a falta de medica-
mentos e a fila de espera para cirurgias. Na 
educação, as vagas nas creches são um 
grande problema. Acredito que ele fez mui-
to por Cuiabá, mas esse desgaste vai dei-
xar marcas na carreira política dele.

Centro Oeste Popular — O PSB apoia a 
candidatura de Eduardo Botelho (União 
Brasil), este também é o seu apoio?
Gustavo — Sim, com certeza! Acredito mu-
ito no Eduardo Botelho. Penso que ele é o 
cara que vai fazer uma administração mui-
to boa para Cuiabá. A cidade precisa de re-
cursos, de investimentos, e vejo que o Bo-
telho consegue articular tanto com o go-
verno estadual quanto com o federal para 
trazer esses recursos. Um exemplo disso é 
a proposta dele de asfaltar 100% de Cuia-
bá, o que é fantástico, pois, isso não trata 
apenas de pavimentação, mas também im-
pacta, áreas como saúde e saneamento bá-
sico. Além disso, algumas das propostas 
dele se alinham muito com as minhas, co-
mo a arborização da cidade, algo que eu 
também defendo desde que distribuímos 
mudas em 2019. Então, sim, apoio o Bote-
lho e acredito que ele fará uma grande ges-
tão para Cuiabá.

Centro Oeste Popular — Sua campa-
nha fala em “novos ares”, qual a mu-
dança que Cuiabá precisa?
Gustavo — Cuiabá precisa, antes de tudo, 
de novos ares. Penso que a cidade precisa 

Gustavo Padilha - Candidato a vereador por Cuiabá

“Cuiabá precisa, antes de
tudo, de novos ares”,

afirma o candidato
madas. Não tem como 
falar em qualidade de 
vida, bem-estar e saú-
de mental em um cená-
rio tão inóspito!

Outra pauta que ve-
nho debatendo com-
preende a ampliação 
e o fortalecimento da 
rede de atenção à saú-
de mental. Cuiabá, 
mesmo sendo a capi-
tal mato-grossense, 
possui apenas um Cen-
tro de Atenção Psicos-
social (CAPS) álcool e 
drogas, um CAPS in-
fantil e três CAPS para 
transtornos mentais, 
número insuficiente 
para atender os seus 
682,9 mil habitantes. 
No interior, a situação 
deve ser ainda pior.

A pergunta que fi-
ca é: qual cidade gos-
taríamos de viver? A 
minha resposta sem 
dúvida é o desejo da 
maioria, estar em uma 
cidade inclusiva, segu-
ra, acolhedora e soli-
dária, onde haja estu-
do, trabalho e serviços 
públicos que funcio-
nem. Queremos de 
volta nossa cidade ver-
de com espaços agra-
dáveis e gratuitos de 
lazer, como parques, 
praças e florestas urba-
nas. Sonhamos com a 
valorização da cultu-

ra, do esporte e do lazer.
Em resumo, como diz a música do Legião Urbana, “a gente não quer só comida, a gente 

quer comida, diversão e arte. A gente não quer só comida, a gente quer saída para qualquer par-
te. A gente não quer só comida, a gente quer bebida, diversão, balé. A gente não quer só comi-
da, a gente quer a vida como a vida quer”.

Isso significa que queremos muito ser felizes e prósperos na cidade onde escolhemos mo-
rar e construir a nossa família. O que vem nos exigir o exercício consciente e inteligente do vo-
to. Chegou a hora de sair de debates vazios para priorizar candidatos que tragam soluções para 
questões importantes para as nossas cidades. Temos que sair da bolha do individualismo, da 
competitividade e do imediatismo para poder construir cidades verdadeiramente humanas, co-
laborativas e saudáveis para nós e as futuras gerações, já que tudo isso também é investir em sa-
úde mental!

Sou a primeira psi-
cóloga lançada como 
vereadora nas elei-
ções de Cuiabá. Re-
presento uma catego-
ria que soma cerca de 
2,7 mil profissionais 
na capital de Mato 
Grosso e aproximada-
mente 530 mil - ou me-
io milhão - em todo pa-
ís. Apesar do tabu que 
ainda envolve a saúde 
mental, o Brasil é um 
dos países que mais in-
veste em políticas pú-
blicas que demandam 
o trabalho de profissi-
onais da área.

No entanto, pode-
mos observar que isso 
não é o bastante para 
melhorar os índices 
brasileiros, já que a sa-
úde mental da popula-
ção está diretamente li-
gada a boas condições 
de vida nos municípi-
os, sobretudo nas peri-
ferias. Nós, psicólo-
gos, que trabalhamos 
com políticas públicas 
na área da saúde, edu-
cação e assistência so-
cial, lidamos diaria-
mente com os reflexos 
nefastos das dificulda-
des e desigualdades 
sociais. 

O país hoje lidera o 
ranking mundial de an-
siedade e outras doen-
ças mentais. Temos 
mais de 18 milhões de indivíduos no Brasil com ansiedade patológica, índice superior a 9,3% 
da população [conforme a Organização Pan-Americana da Saúde],  que infelizmente é acarre-
tado principalmente por questões como desemprego, baixos salários, jornadas de trabalho ex-
tenuantes, transporte público ruim, aumento da violência, poucas opções de lazer e por aí vai.

Não tem como falar em saúde mental sem antes olhar para todas essas questões socioeco-
nômicas. Existem hoje milhares de pessoas que, mesmo vivendo dentro da cidade, estão fora 
dela, porque não conseguem participar daquilo que a cidade pode oferecer. A elas falta o bási-
co: moradia, alimentação e até roupas.

Penso que as reflexões da campanha Setembro Amarelo são muito pertinentes em um ano 
de eleições envolvendo cerca de 5 mil municípios brasileiros. Temos que pensar em como o vo-
to de cada um de nós é fundamental para construir cidades mais humanizadas, acolhedoras, e 
que não virem as costas para a parcela da população mais pobre, mas, que ao contrário, ofere-
çam oportunidades de desenvolvimento humano e profissional para todos e todas.

Cuiabá ainda passa por problemas de ordem climática e ambiental que exigem ações de en-
frentamento urgentes. Começamos o mês de setembro com mais de 130 dias sem chuva, ondas 
de calor que superam 40ºC, baixa umidade relativa do ar e excesso de fumaça advindo das quei-

Marisa Helena Alves,
psicóloga, mestre em Psicologia pela Universidade Católica Dom Bosco, especialização em Saúde 

Mental, Psicanálise e Educação na UFMT, e candidata a vereadora por Cuiabá.

Não tem como falar em saúde mental sem 
antes olhar para todas essas questões 

socioeconômicas. Existem hoje milhares de pessoas 
que, mesmo vivendo dentro da cidade, estão fora dela, 
porque não conseguem participar daquilo que a 
cidade pode oferecer
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Psicóloga
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Setembro Amarelo e a qualidade de vida nos municípios

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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Gustavo Padilha, de 29 anos, 
candidato pelo PSB em Cuiabá, traz 
uma proposta de renovação política 
com foco nas necessidades reais da 
população. Com experiência como 
secretário adjunto de Agricultura 
Familiar e líder estadual da Juventude, 
Padilha defende políticas públicas 
voltadas para educação infantil, 
agricultura familiar e inclusão social, 
como a criação de uma Casa do Autista 
para centralizar atendimentos. Com 
uma campanha que mescla presença 
digital e trabalho nas ruas, ele busca 
promover "novos ares" na política 
cuiabana, propondo mudanças 
estruturais para melhorar a qualidade 
de vida na cidade.

Eu acredito muito que o papel do Poder 
Público é poder facilitar a vida do cidadão



“Deu branco”
O candidato a prefeito Domingos Kennedy (MDB) acabou 
sofrendo alguns “brancos”, durante o primeiro debate que 
foi realizado na TV Vila Real pelo Grupo Gazeta de 
Comunicação. Ao debater propostas com adversários, 
algumas palavras fugiram das explicações e o emedebista 
precisou recorrer à colinha no papel. Os brancos foram 
levados com bom humor em meio às discussões 
acaloradas.

Condenação

O Ministério Público de Mato Grosso pediu a condenação 
do atual prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, e mais 3 
pessoas por ato de improbidade administrativa por 
contratações irregulares na Empresa Cuiabana de Saúde 
Pública (ECSP) sem a realização de concurso público ou 
processo seletivo de provas de títulos. Além do prefeito, o 
MP pede a condenação do ex-secretário de Saúde, Huark 
Douglas, o ex-dirigente Alexandre Beloto, o ex-secretário 
Oséas Machado e o médico Jorge Lafetá.

Não é suficiente para combater 
queimadas

O governador Mauro Mendes admitiu que os recursos 
aplicados pelo Estado são insuficientes para combater os 
incêndios que avançam cada vez mais em Mato Grosso. A 
declaração foi dada durante a 4ª edição da SuperAgro. 
Segundo, o chefe do Executivo pontuou que os R$ 70 
milhões para conter as queimadas e o desmatamento 
ilegal no Estado não atingem o problema em sua 
totalidade. “Esse ano foram R$ 70 milhões 
disponibilizados para o combate aos incêndios florestais e 
ao desmatamento ilegal. Nós mobilizamos isso, 
aprovamos, mas, infelizmente, isso não é suficiente em 
face ao tamanho do desafio desse problema”.

Denúncia arquivada

A Justiça Eleitoral arquivou, por falta de materialidade e 
indícios de autoria, um inquérito policial oriundo da 
Operação Sodoma, que apurava suposta falsidade 
ideológica durante as campanhas de 2012 e 2014, 
envolvendo o deputado estadual Lúdio Cabral (PT) e o 
advogado Francisco Faiad (MDB).  Na decisão publicada a 
juíza Rita Soraya Tolentino de Barros, seguiu o pedido do 
Ministério Público Eleitoral (MPE), que pediu a extinção da 
punibilidade quanto a suposta prática do crime de "Caixa 
2" que teria ocorrido no ano de 2012, por falta de 
indícios de autoria e materialidade dos fatos.   

Ocupando o lugar de Botelho

O Secretário de Saúde de Mato Grosso, Gilberto 
Figueiredo, assumiu a vaga do presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT), Eduardo Botelho 
(União). O parlamentar pediu licença da Casa de Leis para 
se dedicar a sua candidatura a prefeito de Cuiabá.
Inicialmente a expectativa era de que o governador Mauro 
Mendes (União) realizasse uma reunião para definir quem 
substituiria Gilberto.
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No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o Império brasileiro 
estavam restritas a homens que detinham certo nível de renda. Com o advento da Repú-
blica, o voto foi estendido aos demais homens, mas não às mulheres. Desde a Constitu-
ição de 1988 que o sufrágio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses 
cargos, vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, go-
vernadores e presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos princi-
pais instrumentos utilizados para eleições de representantes políticos, 
ou seja, tomar decisões políticas, em espaços em que há consulta po-
pular para isso, como nos casos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre 
um leque de opções previamente estabelecido uma pessoa 
que o representará em algumas das instituições políticas por 
um período determinado. Essa escolha, na forma ideal, de-
ve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, 
além do histórico pessoal e político do candidato.

Intensas campanhas são feitas para combater a compra 
de votos, uma prática ainda comum durante as eleições no 

Brasil. Através da compra do voto, políticos com maior poder econômico conse-
guem influenciar de forma considerada não ética mais número de eleitores. A 
compra de votos é crime no Brasil, mas isso não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia 
representativa apontam que os financiamentos de campa-
nhas, que são legais, acabam também fazendo com que as 
classes que têm maior poder econômico coloquem seus 
representantes no poder, limitando a abrangência da de-
mocracia. Nesse caso, somente as campanhas eleitorais 
milionárias teriam capacidade de serem vitoriosas nas 
principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obri-
gatório. Há campanhas para que o voto seja facultativo, 
uma escolha das pessoas que querem eleger seus repre-
sentantes. A favor desse posicionamento há o argumento 
de que tal medida diminuiria os casos de corrupção nas 
eleições, além de ampliar a possibilidade de escolha dos 
cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se que-
rem votar ou não.

O voto

Centro Oeste Popular — Como foi a ex-
periência de entrar na política parti-
dária como suplente em 2020?
Gustavo — Conseguimos ter êxito. Não fo-
mos eleitos, mas tivemos quase 900 votos 
aqui em Cuiabá. Ficamos como segundo 
suplente de vereador. Eu tinha 24 anos. 
Fui candidato representando a juventude. 
A experiência de 2020 foi um pontapé ini-
cial para uma jornada política. Fiz um gran-
de trabalho em Cuiabá por dois anos. E me 
preparei. Me preparei esses quatro anos 
para voltar para ser candidato novamente, 
mais experiente. Conhecendo ao fundo a 
realidade de Cuiabá. As temáticas que Cui-
abá precisa ser trabalhada através de polí-
ticas públicas. E estamos aqui.

Centro Oeste Popular — Sua campa-
nha acontece essencialmente nas ru-
as, mas a presença nas redes sociais é 
muito forte, existe um equilíbrio ou 
priorizar um dos meios?
Gustavo — Minha campanha está equili-
brada entre o trabalho nas ruas e a presen-
ça nas redes sociais. Faço questão de focar 
nos dois. Tenho uma equipe de mídia que 
cuida das nossas redes sociais, onde abor-
damos as temáticas que trabalhamos nas 
ruas. Mas eu também faço questão de estar 
presente nos bairros, conversando pesso-
almente com as pessoas, olho no olho. 
Isso é essencial para sentir a realidade de 
cada comunidade, entender as dificulda-
des e saber o que precisa ser feito. Ao mes-
mo tempo, as redes sociais nos ajudam a al-
cançar mais gente e levar essas propostas a 
um público maior.

Centro Oeste Popular — E com esse 
contato com as pessoas nas ruas, e 
perceber quais são as demandas do 
povo, como escolheu suas bandeiras?
Gustavo — Minhas bandeiras foram esco-
lhidas a partir do contato direto com a co-
munidade. Acredito que é muito fácil você 
querer ser vereador apenas baseado nos 
seus próprios ideais, mas o que realmente 
importa é ouvir as pessoas e entender o 
que elas precisam. Então, fui para dentro 
dos bairros, conversei com as pessoas e, a 
partir disso, comecei a construir minhas 
propostas. Por exemplo, uma das deman-
das que percebi é a falta de vagas nas cre-
ches e escolas municipais. Muitas mães en-
frentam grandes dificuldades para conse-
guir vagas para seus filhos, e isso impacta 
diretamente suas vidas. Com essa realida-
de em mente, uma das minhas bandeiras é 
lutar para aumentar as vagas e melhorar a 
redistribuição das creches, acompanhan-
do o crescimento da cidade.

Centro Oeste Popular — Em 2022 o se-
nhor pediu a exoneração do cargo 

de uma nova sintonia dentro da Câmara 
Municipal, uma sintonia diferente com a 
comunidade. Hoje, vemos muita polêmica 
na Câmara, mas poucas temáticas relevan-
tes sendo trabalhadas de fato. É preciso fo-
car em questões importantes, como a edu-
cação infantil, por exemplo, e unir o Legis-
lativo para que as coisas realmente aconte-
çam. Além disso, precisamos de políticas 
públicas mais eficientes, como facilitar o 
acesso ao tratamento para crianças com au-
tismo, algo que atualmente é muito com-
plicado para as mães. Acredito que essa no-
va postura, mais próxima das pessoas e fo-
cada em resultados concretos, é o que Cui-
abá precisa.

Centro Oeste Popular — Quais são suas 
propostas para melhorar o atendimen-
to às crianças com autismo em Cuiabá?
Gustavo — Uma das grandes dificuldades 
que percebo em Cuiabá é o acesso ao tra-
tamento para crianças com autismo. Hoje, 
as mães enfrentam uma verdadeira mara-
tona para conseguir atendimento: o psicó-
logo fica em um lugar, o neuro em outro, e 
elas acabam gastando muito tempo e di-
nheiro se deslocando pela cidade, muitas 
vezes pegando vários ônibus ou precisan-
do pagar por transporte particular. Minha 
proposta é inspirada no que vi em Maceió, 
onde foi inaugurada a Casa do Autista, um 
espaço que centraliza todos os atendimen-
tos, como psicólogo, neurologista, fonoa-
udiólogo, tudo em um só lugar. Acredito 
que podemos fazer algo semelhante em 
Cuiabá, utilizando instrumentos públicos 
que estão abandonados e transformando-
os em centros de atendimento especializa-
do, facilitando a vida das famílias e ofere-
cendo um serviço público de qualidade.

Centro Oeste Popular — Além de Líder 
Estadual da Juventude também foi se-
cretário adjunto de agricultura fami-
liar, como enxerga o fato da secreta-
ria estar ligada a outras duas?
Gustavo — Vejo isso como um problema, 
pois, acredito que a Secretaria de Agricultu-
ra Familiar deveria ser exclusiva. Hoje, ela es-
tá ligada a outras duas áreas — trabalho e de-
senvolvimento econômico —, e isso dificul-
ta a gestão. Com três secretarias em uma só, 
fica complicado fazer um trabalho de gestão 
mais eficiente em cada uma dessas áreas. A 
agricultura familiar é extremamente impor-
tante, especialmente em uma cidade como 
Cuiabá, onde 93% do território é zona rural. 
Precisamos de políticas públicas específicas 
para incentivar a produção local, levando 
tecnologias e apoio aos pequenos produto-
res. Uma secretaria exclusiva permitiria dar 
a devida atenção a essa questão e potencia-
lizar o desenvolvimento da agricultura fami-
liar na região.

que ocupava e migrou para seu atual 
partido, o PSB, como foi a decisão?
Gustavo — Essa decisão foi baseada em 
uma oportunidade que enxerguei e na mi-
nha preparação para ser candidato nova-
mente. Eu já tinha feito um trabalho im-
portante com a juventude no MDB, mas 
percebi que o PSB era um partido onde eu 
poderia continuar construindo políticas 
públicas que se alinham com o que acredi-
to. Senti que lá eu teria melhores condi-
ções para disputar essa eleição e desenvol-
ver minhas propostas para Cuiabá. Foi 
uma escolha estratégica, e hoje me sinto 
em casa no PSB.

Centro Oeste Popular — O segundo 
mandato do Emanuel Pinheiro está 
sendo bastante conturbado, como ana-
lisa a gestão do atual Prefeito?
Gustavo — Olha, é complicado. O Ema-
nuel começou muito bem na primeira ges-
tão, mas na segunda houve um grande des-
gaste, principalmente nas áreas da saúde e 
da educação. Participei dessa gestão como 
secretário adjunto de Agricultura Familiar 
e pude ver de perto os desafios. A gestão 
fiscal e o controle da administração de Cui-
abá acabaram falhando em alguns pontos 
importantes. Um exemplo é a saúde, com 
muita reclamação sobre a falta de medica-
mentos e a fila de espera para cirurgias. Na 
educação, as vagas nas creches são um 
grande problema. Acredito que ele fez mui-
to por Cuiabá, mas esse desgaste vai dei-
xar marcas na carreira política dele.

Centro Oeste Popular — O PSB apoia a 
candidatura de Eduardo Botelho (União 
Brasil), este também é o seu apoio?
Gustavo — Sim, com certeza! Acredito mu-
ito no Eduardo Botelho. Penso que ele é o 
cara que vai fazer uma administração mui-
to boa para Cuiabá. A cidade precisa de re-
cursos, de investimentos, e vejo que o Bo-
telho consegue articular tanto com o go-
verno estadual quanto com o federal para 
trazer esses recursos. Um exemplo disso é 
a proposta dele de asfaltar 100% de Cuia-
bá, o que é fantástico, pois, isso não trata 
apenas de pavimentação, mas também im-
pacta, áreas como saúde e saneamento bá-
sico. Além disso, algumas das propostas 
dele se alinham muito com as minhas, co-
mo a arborização da cidade, algo que eu 
também defendo desde que distribuímos 
mudas em 2019. Então, sim, apoio o Bote-
lho e acredito que ele fará uma grande ges-
tão para Cuiabá.

Centro Oeste Popular — Sua campa-
nha fala em “novos ares”, qual a mu-
dança que Cuiabá precisa?
Gustavo — Cuiabá precisa, antes de tudo, 
de novos ares. Penso que a cidade precisa 

Gustavo Padilha - Candidato a vereador por Cuiabá

“Cuiabá precisa, antes de
tudo, de novos ares”,

afirma o candidato
madas. Não tem como 
falar em qualidade de 
vida, bem-estar e saú-
de mental em um cená-
rio tão inóspito!

Outra pauta que ve-
nho debatendo com-
preende a ampliação 
e o fortalecimento da 
rede de atenção à saú-
de mental. Cuiabá, 
mesmo sendo a capi-
tal mato-grossense, 
possui apenas um Cen-
tro de Atenção Psicos-
social (CAPS) álcool e 
drogas, um CAPS in-
fantil e três CAPS para 
transtornos mentais, 
número insuficiente 
para atender os seus 
682,9 mil habitantes. 
No interior, a situação 
deve ser ainda pior.

A pergunta que fi-
ca é: qual cidade gos-
taríamos de viver? A 
minha resposta sem 
dúvida é o desejo da 
maioria, estar em uma 
cidade inclusiva, segu-
ra, acolhedora e soli-
dária, onde haja estu-
do, trabalho e serviços 
públicos que funcio-
nem. Queremos de 
volta nossa cidade ver-
de com espaços agra-
dáveis e gratuitos de 
lazer, como parques, 
praças e florestas urba-
nas. Sonhamos com a 
valorização da cultu-

ra, do esporte e do lazer.
Em resumo, como diz a música do Legião Urbana, “a gente não quer só comida, a gente 

quer comida, diversão e arte. A gente não quer só comida, a gente quer saída para qualquer par-
te. A gente não quer só comida, a gente quer bebida, diversão, balé. A gente não quer só comi-
da, a gente quer a vida como a vida quer”.

Isso significa que queremos muito ser felizes e prósperos na cidade onde escolhemos mo-
rar e construir a nossa família. O que vem nos exigir o exercício consciente e inteligente do vo-
to. Chegou a hora de sair de debates vazios para priorizar candidatos que tragam soluções para 
questões importantes para as nossas cidades. Temos que sair da bolha do individualismo, da 
competitividade e do imediatismo para poder construir cidades verdadeiramente humanas, co-
laborativas e saudáveis para nós e as futuras gerações, já que tudo isso também é investir em sa-
úde mental!

Sou a primeira psi-
cóloga lançada como 
vereadora nas elei-
ções de Cuiabá. Re-
presento uma catego-
ria que soma cerca de 
2,7 mil profissionais 
na capital de Mato 
Grosso e aproximada-
mente 530 mil - ou me-
io milhão - em todo pa-
ís. Apesar do tabu que 
ainda envolve a saúde 
mental, o Brasil é um 
dos países que mais in-
veste em políticas pú-
blicas que demandam 
o trabalho de profissi-
onais da área.

No entanto, pode-
mos observar que isso 
não é o bastante para 
melhorar os índices 
brasileiros, já que a sa-
úde mental da popula-
ção está diretamente li-
gada a boas condições 
de vida nos municípi-
os, sobretudo nas peri-
ferias. Nós, psicólo-
gos, que trabalhamos 
com políticas públicas 
na área da saúde, edu-
cação e assistência so-
cial, lidamos diaria-
mente com os reflexos 
nefastos das dificulda-
des e desigualdades 
sociais. 

O país hoje lidera o 
ranking mundial de an-
siedade e outras doen-
ças mentais. Temos 
mais de 18 milhões de indivíduos no Brasil com ansiedade patológica, índice superior a 9,3% 
da população [conforme a Organização Pan-Americana da Saúde],  que infelizmente é acarre-
tado principalmente por questões como desemprego, baixos salários, jornadas de trabalho ex-
tenuantes, transporte público ruim, aumento da violência, poucas opções de lazer e por aí vai.

Não tem como falar em saúde mental sem antes olhar para todas essas questões socioeco-
nômicas. Existem hoje milhares de pessoas que, mesmo vivendo dentro da cidade, estão fora 
dela, porque não conseguem participar daquilo que a cidade pode oferecer. A elas falta o bási-
co: moradia, alimentação e até roupas.

Penso que as reflexões da campanha Setembro Amarelo são muito pertinentes em um ano 
de eleições envolvendo cerca de 5 mil municípios brasileiros. Temos que pensar em como o vo-
to de cada um de nós é fundamental para construir cidades mais humanizadas, acolhedoras, e 
que não virem as costas para a parcela da população mais pobre, mas, que ao contrário, ofere-
çam oportunidades de desenvolvimento humano e profissional para todos e todas.

Cuiabá ainda passa por problemas de ordem climática e ambiental que exigem ações de en-
frentamento urgentes. Começamos o mês de setembro com mais de 130 dias sem chuva, ondas 
de calor que superam 40ºC, baixa umidade relativa do ar e excesso de fumaça advindo das quei-

Marisa Helena Alves,
psicóloga, mestre em Psicologia pela Universidade Católica Dom Bosco, especialização em Saúde 

Mental, Psicanálise e Educação na UFMT, e candidata a vereadora por Cuiabá.

Não tem como falar em saúde mental sem 
antes olhar para todas essas questões 

socioeconômicas. Existem hoje milhares de pessoas 
que, mesmo vivendo dentro da cidade, estão fora dela, 
porque não conseguem participar daquilo que a 
cidade pode oferecer
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Setembro Amarelo e a qualidade de vida nos municípios

...a compra de votos, uma 
prática ainda comum durante 
as eleições no Brasil. Através 
da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico 
conseguem influenciar de 

forma considerada não ética 
mais número de eleitores
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Gustavo Padilha, de 29 anos, 
candidato pelo PSB em Cuiabá, traz 
uma proposta de renovação política 
com foco nas necessidades reais da 
população. Com experiência como 
secretário adjunto de Agricultura 
Familiar e líder estadual da Juventude, 
Padilha defende políticas públicas 
voltadas para educação infantil, 
agricultura familiar e inclusão social, 
como a criação de uma Casa do Autista 
para centralizar atendimentos. Com 
uma campanha que mescla presença 
digital e trabalho nas ruas, ele busca 
promover "novos ares" na política 
cuiabana, propondo mudanças 
estruturais para melhorar a qualidade 
de vida na cidade.

Eu acredito muito que o papel do Poder 
Público é poder facilitar a vida do cidadão
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Conhecido nas redes sociais pelo “Ixpia Dica” Rafael faz sua estreia 
na política com uma abordagem inovadora em sua campanha

Após conquistar os 
cuiabanos ao trazer com 
leveza e humor, o 
cotidiano, a cultura e a 
culinária mato-grossense, 
usará dessa mesma 
criatividade e proximidade 
com o público caso seja 
eleito ao cargo de vereador 
por Cuiabá
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Rafael Silva do Amaral, carinhosamente 
conhecido nas redes sociais como “marido 
da ixpia”, já que a esposa possui grande vi-
sibilidade dentro e fora do estado, com o ca-
nal “Ixpia Dica”, onde os dois demonstram 
lugares, cultura e culinária mato-grossense 
de forma descontraída para o conhecimen-
to do público geral.

Aos 35 anos, o cuiabano de tchapa e cruz, 
surpreendeu os mais de 224 mil seguidores ao 
publicar sua primeira disputa ao cargo de vere-
ador por Cuiabá, pelo partido Cidadania, com 
o nome “Rafael Ixpio”. Garante que graças à 
forma leve com que divulgaram a situação, di-
ferente do ataque esperado ao entrar na políti-
ca, recebeu grande apoio, “o Ixpia Dica tem 
uma característica forte de criatividade, então 
esse é o ponto que vamos lutar em Cuiabá, pa-
ra você recuperar a cidade precisa ter essa ino-
vação, que já temos em essência, então trouxe-
mos uma campanha diferente, descontraída e 
que a população está abraçando”, relata.

A filiação deu-se pela liberdade de posi-
ções dentro do partido desde da escolha do 
executivo e também pela afinidade com a ideo-
logia centralizada, não tendendo os extremis-
mos para nenhum lado. Formado em direito, 
exerce funções como servidor público na Câ-
mara Municipal de Cuiabá, há quase dez anos, 
foi motivado ao notar a insatisfação com o Le-
gislativo Cuiabano, que não tem atuado para a 
população, segundo Ixpio.

Outro fator, em razão do contato com o pú-
blico engajado da página, participa de vários 
eventos empresariais e sentiu da população esse 
manifesto, “sabendo que eu trabalho na Câma-
ra, reclamam muito que não tomam uma atitu-
de, uma posição, vi esse problema em relação à 
comunidade, principalmente aos empresários 
que estão passando por uma situação difícil tan-
to com o executivo quanto o legislativo”.

Decidiu ampliar este trabalho virtual de 
prestação de serviço há sete anos, pois, mes-
mo fora da política cuiabana diretamente, sem-
pre gostou da atividade na área, por isso, a ne-
cessidade de uma mudança na cidade. Agora, 
iniciará a fase de apresentar propostas à popu-
lação, apesar dos vídeos de lançamento, com 
mais de 100 mil visualizações e interações, não 
está fazendo uma campanha apenas na inter-
net, mas no boca a boca, visitando várias casas 
em todos os bairros de Cuiabá, para aqueles 
que estão de portas abertas.

Apareceu nas pesquisas de popularidade pa-
ra voto, mesmo sem realizar pré-campanha, ape-
nas agrupando familiares e amigos, “porque 
meu nome é limpo, sou advogado, servidor, nun-
ca tive amarras, não tenho apadrinhamento polí-
tico”, comenta sobre a indicação após o vídeo vi-
ral e lançamento da candidatura.

Sobre a principal bandeira de defesa, consi-
dera a promoção do bem-estar da família e o in-
centivo ao esporte como essenciais. Deseja rea-
lizar um projeto de parceria público-privada, on-
de uma empresa pode adotar um campo, estan-
do autorizado a usarem publicidade, "não posso 
falar em redução de impostos nesse momento 
porque não é uma competência de vereança, 
mas há alguns outros incentivos para essa em-
presa estar apoiando as crianças", retifica.

Propõe trazer de volta as escolinhas de fute-
bol para os bairros, algo importante para recu-

como está saindo em Sinop, creio nesse proje-
to, porque Cuiabá não tem tratamento público 
de qualidade, fiz uma visita recente em VG 
tem mais capacidade hoje nesse quesito”.

Outro ponto importante é o que ele chama 
de Cuiabá Reativa, para os centros comunitári-
os, local relevante para a população, tanto no 
aspecto social, de lazer, cultural e de qualifica-
ção profissional, “hoje, a maioria que tenho vi-
sitado, no Imperial, Tijucal, Jardim Araçá, na Li-
xeira, Areão, no Pico do Amor, todos os cen-
tros estão abandonados”. Relata que possui 
uma pessoa auxiliando nesta campanha, que 
era professor de dança para idosos, mas não 
conseguem mais um espaço para a atividade, 
outras que fizeram aniversário e até mesmo ve-
lórios de entes queridos.

Sobre o atual cenário político, o servidor 
público, que atua nos bastidores, fez uma aná-
lise, destacando que um vereador "não pode 
ser oposição por oposição, nem mesmo ser co-
nivente", as operações envolvendo o gestor 
são responsabilidades também daqueles que 
falharam na fiscalização, "ou já teria sido barra-
do". A polêmica surge, segundo ele, quando se 
menciona o famoso "buraco em Cuiabá", o le-
gislativo apenas entra em contato com o exe-
cutivo, próximo das eleições e providenciam 
um recapeamento simples. Já os da oposição, 
"acabam só filmando o buraco e reclamando, 
mas não pegam em si o contrato, no portal de 
transparência da prefeitura", o órgão, possui 
esses documentos de pavimentação, mas é pa-
pel do vereador supervisionar o cumprimento.

Critica a atuação do legislativo, afirmando que a 
falta de vigilância adequada é um problema, inclusi-
ve para os opositores, que falham na forma de de-
núncia, "não é só postar e falar", frisa, é fundamental 
ter "conhecimento e coragem" para atuar, o primeiro 
é necessário para ler e entender os contratos, e o se-
gundo, para expor o nome e fazer as manifestações 
aos órgãos corretos de controle, caso contrário, "elas 
ficam vazias e o judiciário acaba, muitas vezes, não 
conseguindo retomar uma decisão".

Em relação ao partido ao qual é filiado, Rafael afir-
ma que, embora esteja alinhado com o prefeito Bote-
lho, segue uma campanha própria. "Foi um acordo 
que fiz com o mesmo, uma questão de fidelidade par-
tidária, venho em uma campanha bem independente, 
para entrar sem amarras políticas, com liberdade". O 
compromisso com a independência política se desta-
ca em meio aos desafios locais, trazendo a promessa 
de uma nova era ativa e responsável.

Destaca a importância de ter pessoas inde-
pendentes e sérias como representantes, alerta 
que "aqueles que estão gastando milhões, a 
conta vai chegar e a população vai pagar". Por-
tanto, a cidade precisa de políticos "com inde-
pendência e seriedade, já que honestidade 
não deveria nem ser requisito", mas sim co-
nhecimento, criatividade, coragem e eficiên-
cia. A mudança necessária passa por "pessoas 
comprometidas com os cuiabanos", conclui.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica super lotada e muitas vezes voltávamos para casa, sem atendimento. Nosso bairro 
sem área de lazer e diversos amigos entrando para o mundo do crime, por não terem oportunidades”, relata Guilherme

perar jovens da marginalidade. Um exemplo 
do clube de futebol americano, Cuiabá Arse-
nal, que está participando ativamente da cam-
panha, possui jogadores que enxergaram uma 
nova oportunidade, “acredito muito em recu-
perar as crianças, que estão entrando para o 
mundo do crime mais cedo, com 9, 10 anos e 
12 anos que ele continue firme, com os proje-
tos que já tinham uma certa ampliação antiga-
mente, como o Bom de Bola, Bom de Escola, 
todos esses projetos precisam retomar e são to-
das propostas bem possíveis".

Além disso, por ser um pai atípico, preza 
pelo acolhimento dessas estruturas familiares, 
através de um projeto onde haja um espaço de 
convivência e trabalho para esses genitores 
em tempo ocioso, “quando os pais descobrem 
que o espectro autista, em muitos casos, há se-
paração, levo minha filha na terapia, muitas 
mães vinham me falar, que o marido se afas-
tou, então, uma das nossas propostas não é fo-
car só na criança, mas promover terapias para 
os casais para que a família estruturada possa 
dar continuidade ao tratamento do filho, de 
uma forma mais efetiva”.

Entende que esse momento de espera, nos 
atendimentos das crianças, poderiam servir pa-
ra o Estado promover um espaço onde pais e 
mães serem ouvidos e terem um tratamento 
adequado também, “vou lutar e brigar junto ao 
prefeito, trazer a casa do autista para cá, assim 

DO DIGITAL A TRANSFORMAÇÃO DE CUIABÁ

Desde 2020, quando se iniciou no Congresso 
Nacional o debate sobre exigir ou não exame to-
xicológico para políticos, o tema já vem repercu-
tindo nos estados brasileiros. E o assunto deverá 
pautar o debate na capital mato-grossense, após 
um dossiê contra um dos 4 candidatos que tentam 
administrar Cuiabá a partir do ano quem.

O Centro Oeste Popular recebeu informa-
ções de fontes que atuam no meio político, de 
que um dossiê contêm imagens de uma confra-
ternização onde um dos candidatos estava pre-
sente, e rolou o uso de maconha e outras drogas.

Segundo o dossiê que pode vir à tona nos 
próximos dias, a tal 'festinha' já seria frequente 
no calendário do político e ocorre periodica-
mente em Chapada dos Guimarães.

Inclusive, uma das pautas do partido do can-
didato é a legalização da maconha e do aborto, e 
que, apesar de se passar por um 'bom moço', se-
ria um adepto e usuário da cannabis sativa.

Diante das informações o Centro Oeste Popular de-
cidiu solicitar dos candidatos um exame toxicológico, 
para que a população tenha certeza de que o seu futu-
ro prefeito não seria usuário de drogas ilícitas.

“O texto proposto determina que, no 
exercício do mandato, os eleitos se sub-
metam a exames toxicológicos periódi-
cos. Inspiramo-nos em experiência seme-
lhante ocorrida no Chile, onde o teste obri-
gatório pretende aumentar a transparên-
cia do trabalho dos parlamentares, além 
de evitar crimes relativos ao tráfico de dro-
gas e qualquer relação desses criminosos 
com a Câmara dos Deputados chilena”, ex-
plicou Medeiros na época em que apre-
sentou a proposta.

Proposta nacional
Recentemente o deputado federal Jo-

sé Medeiros (PL) apresentou um proje-
to na Câmara Federal, em que exige 
que todo político em mandato, tenham 
que passar periodicamente por exames 
toxicológicos.

Pelo projeto, o exame seria obrigatório a ca-
da seis meses para políticos com mandato le-
gislativo. Em caso positivo, ou na recusa de fa-
zer o teste, o parlamentar seria suspenso tam-
bém por seis meses.
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Candidato mais novo do partido Podemos promete 
representar mulher e jovens na câmara dos vereadores
Nesta sua primeira 
eleição, o candidato já 
vem saindo nas pesquisas 
realizadas pelos sites de 
comunicação, atingindo a 
marca de 0,1% de votos
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Nascido e criado em Cuiabá, Guilherme Olive-
ira, 23 anos, é formado em Gestão Pública e atual-
mente é o candidato mais novo do partido Pode-
mos (PODE). Durante o processo de registro das 
candidaturas, afirma que houve uma resistência 
da equipe, devido a sua idade, mas que lutaram 
até o final para conseguirem a oportunidade.

O jovem comenta que está vivendo uma expe-
riência motivacional, através do apoio dos mora-
dores da região e com o objetivo de trazer solu-
ções para a sociedade. Guilherme conta, que op-
tou por entrar para o mundo político pela influên-
cia familiar, especificamente do seu avô, que há al-
guns anos, foi candidato a prefeito de Chapada 
dos Guimarães e consequentemente, acabou desa-
parecendo. Devido ao fato, a família decidiu não 
participar mais e isso foi uma grande motivação.

Além da inspiração de seu avô, o candidato 
relata que sempre cresceu em uma realidade 
com dificuldades e por essa razão, passou a 
querer mudanças efetivas para os jovens e atra-
vés do convite do Presidente Estadual do Pode-
mos e Ex-Deputado Federal de Mato Grosso, 
Ulysses Moraes não pensou duas vezes.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica su-
per lotada e muitas vezes voltávamos para ca-
sa, sem atendimento. Nosso bairro sem área de 
lazer e diversos amigos entrando para o mun-
do do crime, por não terem oportunidades e 
quando comecei a enxergar tudo isso, minha 
mente mudou”, relata Guilherme.

Nesta sua primeira eleição, possui o apo-
io de diversos parlamentares do estado de 
Brasília, que fazem parte do partido que re-
presenta e que a escolha partidária surgiu, de-
pois de ver a qualificação do Podemos e a 
bandeira que carrega. Atualmente a Presi-
dente Nacional, Renata Abreu, busca incenti-
var a participação dos jovens na política.

Em sua campanha, será trabalhada a bandei-
ra de fornecer cursos profissionalizantes e aces-

“Tive uma realidade diferente da maioria dos 
jovens ao procurar o seu primeiro emprego. 
Não tive a oportunidade de fazer diversos cursos 
profissionalizantes e garantir uma boa vaga aos 
18 anos. Enfrentei a situação de concorrer com 
jovens mais qualificados que eu e pude enxer-
gar, que nem todos têm esse acesso! Com isso, 
quero trabalhar e ofertar para esses jovens uma 
realidade diferente e uma oportunidade de con-
seguir ótimos empregos. Acredito que não aju-
daremos somente os jovens e sim toda a popula-
ção”, explica para a nossa equipe.

Outro projeto que pretende trabalhar será a 
defesa das mulheres que sofrem de violência 
domestica, através do passe gratuito, para que 
possam ter a chance de chegar até uma base 
policial ou unidade de segurança; garantir 
uma porcentagem de vagas nas creches para 
as mães poderem trabalhar e sair da depen-
dência do agressor e a criação de selo nas em-
presas, visando garantir uma porcentagem de 
vagas de emprego.

“As vagas nas creches surgiu após ver mulhe-
res sofrendo e não conseguirem sair da depen-
dência do agressor, por ter filho e não possuir 
uma rede de apoio. Muitas conseguem o empre-
go, não são 100% dependentes, mas não conse-
guem a vaga. Pensando na maioria, que são de-
pendentes financeiramente quero criar um selo 
dentro das empresas, buscando garantir uma 
porcentagem das vagas para mulheres que so-
frem de violência domestica”, relata.

Desde novo busca se inteirar dos assuntos 
políticos e seus interesses foram aumentando, 
nos últimos oito anos, após ver uma política que 
não funcionava. Diante da sua vivência e neces-
sidade, Guilherme afirma que a última gestão do 
atual prefeito, Emanuel Pinheiro, tenha se perdi-
do nesse período, pelo fato de não possuir auto-
nomias nas secretarias por dever, favores. Para o 
cidadão, o retrato desta gestão será “Emanuel Pi-
nheiro, o prefeito que se perdeu!”

Nestas eleições, irá apoiar o candidato 
a prefeito Eduardo Botelho (União Bra-
sil), por acreditar em seus projetos e obje-
tivos para Cuiabá.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica super lotada e muitas vezes voltávamos para casa, sem atendimento. Nosso bairro 
sem área de lazer e diversos amigos entrando para o mundo do crime, por não terem oportunidades”, relata Guilherme

so às informações corretas para os jovens de bai-
xa renda. Um dos pontos mais urgentes que vem 
observando e recebendo de reclamações dos 
próprios moradores, é a falta de estrutura nos ba-
irros, onde alguns não possuem centros comu-
nitários para a realização de atividades livres e 
gratuitas. O intuito é garantir o acesso a cursos 
de maquiagem, empreendedorismo, educação 
financeira, designer gráfico e entre outros, atra-
vés de uma parceria com as igrejas.

EM BUSCA DA MUDANÇA

Exame toxicológico pode
mostrar qual candidato
fuma maconha e

quer administrar Cuiabá

NA MIRA DA OPINIÃO PÚBLICA

Com uma trajetória política, Dr. Daúde 
busca pela vitória como vereador por Cuiabá
Em sua primeira 
candidatura recebeu 
1.800 votos, agora, 
com mais força, 
planeja conquistar 
mais eleitores e 
conseguir a cadeira 
na câmara dos 
vereadores
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Daoud Abdallah, Dr Daúde nas urnas, mé-
dico com 18 anos de carreira, se prepara para 
disputar a atual eleição de 2024 como verea-
dor. Natural do Tocantins, o médico mudou-se 
para Cuiabá ainda criança. Hoje, casado e pai 
de 2 filhos, atuou tanto em iniciativas privadas 
quanto em hospitais públicos. Sua contribui-
ção na área da saúde em Mato Grosso se desta-
ca pela implementação do SAMU em mais de 
60% do estado, além de inovações como moto-
lância e helicópteros.

Motivado pela vontade de ver a saúde pú-
blica avançar, o candidato acredita que pode 
ser a mudança que a cidade precisa. “Acredito 
que, como vereador, posso transformar leis pa-
ra garantir um atendimento adequado e fiscali-
zar a aplicação dos investimentos em saúde”, 
disse Dr Daúde.

O candidato já atuou em cargos na gestão, 
do então prefeito Mauro Mendes, onde contri-
buiu com a criação de unidades como UPA Pas-
coal Ramos e o Hospital São Benedito. “Contri-
buímos com muitas entregas, UPA Pascoal Ra-
mos, Morada do Ouro, Hospital São Benedito. 
Havia 30 anos que Cuiabá não tinha um hospi-
tal. E várias outras ações de valorização do pro-
fissional”.

Analisando o atual cenário da saúde, o mé-
dico percebe que muitas são as deficiências na 
gestão. “Se você perceber, nos últimos tem-
pos, tiraram a saúde dos profissionais da saú-
de. Quem são os secretários? Quem são as pes-
soas que assumem a saúde? Não tem conheci-
mento para gerir a pasta, por isso chegamos 
nesse total descaso”.

O candidato prossegue afirmando que a 
atual gestão destruiu o legado positivo deixa-
do pela gestão anterior. “Hoje o cenário é caó-
tico. Temos falta de medicamentos, exames e 
profissionais. Muitas unidades estão sobrecar-
regadas, com médicos atendendo um número 
muito maior de pacientes do que deveriam”.

O transporte público é uma das questões 
para o entrevistado, pensando nisso, uma de 
suas principais propostas é a criação de um sis-
tema que possibilite o agendamento online de 
consultas no SUS, “Não é aceitável que em ple-
na era da tecnologia, as pessoas ainda preci-
sem acordar de madrugada para pegar senha 
de atendimento. Outro ponto é o redimensio-
namento das unidades de saúde, é necessário 
um número adequado de profissionais para 
atender a demanda”.

Cuiabá tem enfrentado altos níveis de tem-
peratura, o que pode acarretar diversos pro-
blemas para quem fica exposto ao sol por pe-
ríodos prolongados. Durante o período eleito-
ral é comum que pessoas sejam contratadas pa-
ra divulgar a campanha dos candidatos nas ru-
as, com bandeiras e panfletos. O médico não 
concorda com a forma como tem funcionado 
os meios para fazer a divulgação, “O que me in-
comoda é ver candidatos contratando pessoas 
para 'bandeirar' em horários críticos, sob um 
calor insuportável, apenas para divulgar seu 
nome. Isso é desumano”. O candidato não 
acredita que exista uma fórmula para vencer, 
mas, acredita que as redes sociais com a cam-
panha, corpo a corpo podem trazer bons re-
sultados.

Com uma trajetória marcada pela defesa da 
saúde pública e uma visão clara de como 
transformar o atendimento à população, Daú-
de Abdallah se apresenta como um dos candi-
datos mais preparados para continuar seu tra-
balho na câmara municipal.

Motivado pela vontade de ver a saúde pública 
avançar, o candidato acredita que pode ser a 
mudança que a cidade precisa

EM DEFESA DA SAÚDE



54 POLÍTICAPOLÍTICA

Conhecido nas redes sociais pelo “Ixpia Dica” Rafael faz sua estreia 
na política com uma abordagem inovadora em sua campanha

Após conquistar os 
cuiabanos ao trazer com 
leveza e humor, o 
cotidiano, a cultura e a 
culinária mato-grossense, 
usará dessa mesma 
criatividade e proximidade 
com o público caso seja 
eleito ao cargo de vereador 
por Cuiabá
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Rafael Silva do Amaral, carinhosamente 
conhecido nas redes sociais como “marido 
da ixpia”, já que a esposa possui grande vi-
sibilidade dentro e fora do estado, com o ca-
nal “Ixpia Dica”, onde os dois demonstram 
lugares, cultura e culinária mato-grossense 
de forma descontraída para o conhecimen-
to do público geral.

Aos 35 anos, o cuiabano de tchapa e cruz, 
surpreendeu os mais de 224 mil seguidores ao 
publicar sua primeira disputa ao cargo de vere-
ador por Cuiabá, pelo partido Cidadania, com 
o nome “Rafael Ixpio”. Garante que graças à 
forma leve com que divulgaram a situação, di-
ferente do ataque esperado ao entrar na políti-
ca, recebeu grande apoio, “o Ixpia Dica tem 
uma característica forte de criatividade, então 
esse é o ponto que vamos lutar em Cuiabá, pa-
ra você recuperar a cidade precisa ter essa ino-
vação, que já temos em essência, então trouxe-
mos uma campanha diferente, descontraída e 
que a população está abraçando”, relata.

A filiação deu-se pela liberdade de posi-
ções dentro do partido desde da escolha do 
executivo e também pela afinidade com a ideo-
logia centralizada, não tendendo os extremis-
mos para nenhum lado. Formado em direito, 
exerce funções como servidor público na Câ-
mara Municipal de Cuiabá, há quase dez anos, 
foi motivado ao notar a insatisfação com o Le-
gislativo Cuiabano, que não tem atuado para a 
população, segundo Ixpio.

Outro fator, em razão do contato com o pú-
blico engajado da página, participa de vários 
eventos empresariais e sentiu da população esse 
manifesto, “sabendo que eu trabalho na Câma-
ra, reclamam muito que não tomam uma atitu-
de, uma posição, vi esse problema em relação à 
comunidade, principalmente aos empresários 
que estão passando por uma situação difícil tan-
to com o executivo quanto o legislativo”.

Decidiu ampliar este trabalho virtual de 
prestação de serviço há sete anos, pois, mes-
mo fora da política cuiabana diretamente, sem-
pre gostou da atividade na área, por isso, a ne-
cessidade de uma mudança na cidade. Agora, 
iniciará a fase de apresentar propostas à popu-
lação, apesar dos vídeos de lançamento, com 
mais de 100 mil visualizações e interações, não 
está fazendo uma campanha apenas na inter-
net, mas no boca a boca, visitando várias casas 
em todos os bairros de Cuiabá, para aqueles 
que estão de portas abertas.

Apareceu nas pesquisas de popularidade pa-
ra voto, mesmo sem realizar pré-campanha, ape-
nas agrupando familiares e amigos, “porque 
meu nome é limpo, sou advogado, servidor, nun-
ca tive amarras, não tenho apadrinhamento polí-
tico”, comenta sobre a indicação após o vídeo vi-
ral e lançamento da candidatura.

Sobre a principal bandeira de defesa, consi-
dera a promoção do bem-estar da família e o in-
centivo ao esporte como essenciais. Deseja rea-
lizar um projeto de parceria público-privada, on-
de uma empresa pode adotar um campo, estan-
do autorizado a usarem publicidade, "não posso 
falar em redução de impostos nesse momento 
porque não é uma competência de vereança, 
mas há alguns outros incentivos para essa em-
presa estar apoiando as crianças", retifica.

Propõe trazer de volta as escolinhas de fute-
bol para os bairros, algo importante para recu-

como está saindo em Sinop, creio nesse proje-
to, porque Cuiabá não tem tratamento público 
de qualidade, fiz uma visita recente em VG 
tem mais capacidade hoje nesse quesito”.

Outro ponto importante é o que ele chama 
de Cuiabá Reativa, para os centros comunitári-
os, local relevante para a população, tanto no 
aspecto social, de lazer, cultural e de qualifica-
ção profissional, “hoje, a maioria que tenho vi-
sitado, no Imperial, Tijucal, Jardim Araçá, na Li-
xeira, Areão, no Pico do Amor, todos os cen-
tros estão abandonados”. Relata que possui 
uma pessoa auxiliando nesta campanha, que 
era professor de dança para idosos, mas não 
conseguem mais um espaço para a atividade, 
outras que fizeram aniversário e até mesmo ve-
lórios de entes queridos.

Sobre o atual cenário político, o servidor 
público, que atua nos bastidores, fez uma aná-
lise, destacando que um vereador "não pode 
ser oposição por oposição, nem mesmo ser co-
nivente", as operações envolvendo o gestor 
são responsabilidades também daqueles que 
falharam na fiscalização, "ou já teria sido barra-
do". A polêmica surge, segundo ele, quando se 
menciona o famoso "buraco em Cuiabá", o le-
gislativo apenas entra em contato com o exe-
cutivo, próximo das eleições e providenciam 
um recapeamento simples. Já os da oposição, 
"acabam só filmando o buraco e reclamando, 
mas não pegam em si o contrato, no portal de 
transparência da prefeitura", o órgão, possui 
esses documentos de pavimentação, mas é pa-
pel do vereador supervisionar o cumprimento.

Critica a atuação do legislativo, afirmando que a 
falta de vigilância adequada é um problema, inclusi-
ve para os opositores, que falham na forma de de-
núncia, "não é só postar e falar", frisa, é fundamental 
ter "conhecimento e coragem" para atuar, o primeiro 
é necessário para ler e entender os contratos, e o se-
gundo, para expor o nome e fazer as manifestações 
aos órgãos corretos de controle, caso contrário, "elas 
ficam vazias e o judiciário acaba, muitas vezes, não 
conseguindo retomar uma decisão".

Em relação ao partido ao qual é filiado, Rafael afir-
ma que, embora esteja alinhado com o prefeito Bote-
lho, segue uma campanha própria. "Foi um acordo 
que fiz com o mesmo, uma questão de fidelidade par-
tidária, venho em uma campanha bem independente, 
para entrar sem amarras políticas, com liberdade". O 
compromisso com a independência política se desta-
ca em meio aos desafios locais, trazendo a promessa 
de uma nova era ativa e responsável.

Destaca a importância de ter pessoas inde-
pendentes e sérias como representantes, alerta 
que "aqueles que estão gastando milhões, a 
conta vai chegar e a população vai pagar". Por-
tanto, a cidade precisa de políticos "com inde-
pendência e seriedade, já que honestidade 
não deveria nem ser requisito", mas sim co-
nhecimento, criatividade, coragem e eficiên-
cia. A mudança necessária passa por "pessoas 
comprometidas com os cuiabanos", conclui.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica super lotada e muitas vezes voltávamos para casa, sem atendimento. Nosso bairro 
sem área de lazer e diversos amigos entrando para o mundo do crime, por não terem oportunidades”, relata Guilherme

perar jovens da marginalidade. Um exemplo 
do clube de futebol americano, Cuiabá Arse-
nal, que está participando ativamente da cam-
panha, possui jogadores que enxergaram uma 
nova oportunidade, “acredito muito em recu-
perar as crianças, que estão entrando para o 
mundo do crime mais cedo, com 9, 10 anos e 
12 anos que ele continue firme, com os proje-
tos que já tinham uma certa ampliação antiga-
mente, como o Bom de Bola, Bom de Escola, 
todos esses projetos precisam retomar e são to-
das propostas bem possíveis".

Além disso, por ser um pai atípico, preza 
pelo acolhimento dessas estruturas familiares, 
através de um projeto onde haja um espaço de 
convivência e trabalho para esses genitores 
em tempo ocioso, “quando os pais descobrem 
que o espectro autista, em muitos casos, há se-
paração, levo minha filha na terapia, muitas 
mães vinham me falar, que o marido se afas-
tou, então, uma das nossas propostas não é fo-
car só na criança, mas promover terapias para 
os casais para que a família estruturada possa 
dar continuidade ao tratamento do filho, de 
uma forma mais efetiva”.

Entende que esse momento de espera, nos 
atendimentos das crianças, poderiam servir pa-
ra o Estado promover um espaço onde pais e 
mães serem ouvidos e terem um tratamento 
adequado também, “vou lutar e brigar junto ao 
prefeito, trazer a casa do autista para cá, assim 

DO DIGITAL A TRANSFORMAÇÃO DE CUIABÁ

Desde 2020, quando se iniciou no Congresso 
Nacional o debate sobre exigir ou não exame to-
xicológico para políticos, o tema já vem repercu-
tindo nos estados brasileiros. E o assunto deverá 
pautar o debate na capital mato-grossense, após 
um dossiê contra um dos 4 candidatos que tentam 
administrar Cuiabá a partir do ano quem.

O Centro Oeste Popular recebeu informa-
ções de fontes que atuam no meio político, de 
que um dossiê contêm imagens de uma confra-
ternização onde um dos candidatos estava pre-
sente, e rolou o uso de maconha e outras drogas.

Segundo o dossiê que pode vir à tona nos 
próximos dias, a tal 'festinha' já seria frequente 
no calendário do político e ocorre periodica-
mente em Chapada dos Guimarães.

Inclusive, uma das pautas do partido do can-
didato é a legalização da maconha e do aborto, e 
que, apesar de se passar por um 'bom moço', se-
ria um adepto e usuário da cannabis sativa.

Diante das informações o Centro Oeste Popular de-
cidiu solicitar dos candidatos um exame toxicológico, 
para que a população tenha certeza de que o seu futu-
ro prefeito não seria usuário de drogas ilícitas.

“O texto proposto determina que, no 
exercício do mandato, os eleitos se sub-
metam a exames toxicológicos periódi-
cos. Inspiramo-nos em experiência seme-
lhante ocorrida no Chile, onde o teste obri-
gatório pretende aumentar a transparên-
cia do trabalho dos parlamentares, além 
de evitar crimes relativos ao tráfico de dro-
gas e qualquer relação desses criminosos 
com a Câmara dos Deputados chilena”, ex-
plicou Medeiros na época em que apre-
sentou a proposta.

Proposta nacional
Recentemente o deputado federal Jo-

sé Medeiros (PL) apresentou um proje-
to na Câmara Federal, em que exige 
que todo político em mandato, tenham 
que passar periodicamente por exames 
toxicológicos.

Pelo projeto, o exame seria obrigatório a ca-
da seis meses para políticos com mandato le-
gislativo. Em caso positivo, ou na recusa de fa-
zer o teste, o parlamentar seria suspenso tam-
bém por seis meses.
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Candidato mais novo do partido Podemos promete 
representar mulher e jovens na câmara dos vereadores
Nesta sua primeira 
eleição, o candidato já 
vem saindo nas pesquisas 
realizadas pelos sites de 
comunicação, atingindo a 
marca de 0,1% de votos
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Nascido e criado em Cuiabá, Guilherme Olive-
ira, 23 anos, é formado em Gestão Pública e atual-
mente é o candidato mais novo do partido Pode-
mos (PODE). Durante o processo de registro das 
candidaturas, afirma que houve uma resistência 
da equipe, devido a sua idade, mas que lutaram 
até o final para conseguirem a oportunidade.

O jovem comenta que está vivendo uma expe-
riência motivacional, através do apoio dos mora-
dores da região e com o objetivo de trazer solu-
ções para a sociedade. Guilherme conta, que op-
tou por entrar para o mundo político pela influên-
cia familiar, especificamente do seu avô, que há al-
guns anos, foi candidato a prefeito de Chapada 
dos Guimarães e consequentemente, acabou desa-
parecendo. Devido ao fato, a família decidiu não 
participar mais e isso foi uma grande motivação.

Além da inspiração de seu avô, o candidato 
relata que sempre cresceu em uma realidade 
com dificuldades e por essa razão, passou a 
querer mudanças efetivas para os jovens e atra-
vés do convite do Presidente Estadual do Pode-
mos e Ex-Deputado Federal de Mato Grosso, 
Ulysses Moraes não pensou duas vezes.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica su-
per lotada e muitas vezes voltávamos para ca-
sa, sem atendimento. Nosso bairro sem área de 
lazer e diversos amigos entrando para o mun-
do do crime, por não terem oportunidades e 
quando comecei a enxergar tudo isso, minha 
mente mudou”, relata Guilherme.

Nesta sua primeira eleição, possui o apo-
io de diversos parlamentares do estado de 
Brasília, que fazem parte do partido que re-
presenta e que a escolha partidária surgiu, de-
pois de ver a qualificação do Podemos e a 
bandeira que carrega. Atualmente a Presi-
dente Nacional, Renata Abreu, busca incenti-
var a participação dos jovens na política.

Em sua campanha, será trabalhada a bandei-
ra de fornecer cursos profissionalizantes e aces-

“Tive uma realidade diferente da maioria dos 
jovens ao procurar o seu primeiro emprego. 
Não tive a oportunidade de fazer diversos cursos 
profissionalizantes e garantir uma boa vaga aos 
18 anos. Enfrentei a situação de concorrer com 
jovens mais qualificados que eu e pude enxer-
gar, que nem todos têm esse acesso! Com isso, 
quero trabalhar e ofertar para esses jovens uma 
realidade diferente e uma oportunidade de con-
seguir ótimos empregos. Acredito que não aju-
daremos somente os jovens e sim toda a popula-
ção”, explica para a nossa equipe.

Outro projeto que pretende trabalhar será a 
defesa das mulheres que sofrem de violência 
domestica, através do passe gratuito, para que 
possam ter a chance de chegar até uma base 
policial ou unidade de segurança; garantir 
uma porcentagem de vagas nas creches para 
as mães poderem trabalhar e sair da depen-
dência do agressor e a criação de selo nas em-
presas, visando garantir uma porcentagem de 
vagas de emprego.

“As vagas nas creches surgiu após ver mulhe-
res sofrendo e não conseguirem sair da depen-
dência do agressor, por ter filho e não possuir 
uma rede de apoio. Muitas conseguem o empre-
go, não são 100% dependentes, mas não conse-
guem a vaga. Pensando na maioria, que são de-
pendentes financeiramente quero criar um selo 
dentro das empresas, buscando garantir uma 
porcentagem das vagas para mulheres que so-
frem de violência domestica”, relata.

Desde novo busca se inteirar dos assuntos 
políticos e seus interesses foram aumentando, 
nos últimos oito anos, após ver uma política que 
não funcionava. Diante da sua vivência e neces-
sidade, Guilherme afirma que a última gestão do 
atual prefeito, Emanuel Pinheiro, tenha se perdi-
do nesse período, pelo fato de não possuir auto-
nomias nas secretarias por dever, favores. Para o 
cidadão, o retrato desta gestão será “Emanuel Pi-
nheiro, o prefeito que se perdeu!”

Nestas eleições, irá apoiar o candidato 
a prefeito Eduardo Botelho (União Bra-
sil), por acreditar em seus projetos e obje-
tivos para Cuiabá.

“Cresci com ônibus lotado, policlínica super lotada e muitas vezes voltávamos para casa, sem atendimento. Nosso bairro 
sem área de lazer e diversos amigos entrando para o mundo do crime, por não terem oportunidades”, relata Guilherme

so às informações corretas para os jovens de bai-
xa renda. Um dos pontos mais urgentes que vem 
observando e recebendo de reclamações dos 
próprios moradores, é a falta de estrutura nos ba-
irros, onde alguns não possuem centros comu-
nitários para a realização de atividades livres e 
gratuitas. O intuito é garantir o acesso a cursos 
de maquiagem, empreendedorismo, educação 
financeira, designer gráfico e entre outros, atra-
vés de uma parceria com as igrejas.

EM BUSCA DA MUDANÇA

Exame toxicológico pode
mostrar qual candidato
fuma maconha e

quer administrar Cuiabá

NA MIRA DA OPINIÃO PÚBLICA

Com uma trajetória política, Dr. Daúde 
busca pela vitória como vereador por Cuiabá
Em sua primeira 
candidatura recebeu 
1.800 votos, agora, 
com mais força, 
planeja conquistar 
mais eleitores e 
conseguir a cadeira 
na câmara dos 
vereadores
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Daoud Abdallah, Dr Daúde nas urnas, mé-
dico com 18 anos de carreira, se prepara para 
disputar a atual eleição de 2024 como verea-
dor. Natural do Tocantins, o médico mudou-se 
para Cuiabá ainda criança. Hoje, casado e pai 
de 2 filhos, atuou tanto em iniciativas privadas 
quanto em hospitais públicos. Sua contribui-
ção na área da saúde em Mato Grosso se desta-
ca pela implementação do SAMU em mais de 
60% do estado, além de inovações como moto-
lância e helicópteros.

Motivado pela vontade de ver a saúde pú-
blica avançar, o candidato acredita que pode 
ser a mudança que a cidade precisa. “Acredito 
que, como vereador, posso transformar leis pa-
ra garantir um atendimento adequado e fiscali-
zar a aplicação dos investimentos em saúde”, 
disse Dr Daúde.

O candidato já atuou em cargos na gestão, 
do então prefeito Mauro Mendes, onde contri-
buiu com a criação de unidades como UPA Pas-
coal Ramos e o Hospital São Benedito. “Contri-
buímos com muitas entregas, UPA Pascoal Ra-
mos, Morada do Ouro, Hospital São Benedito. 
Havia 30 anos que Cuiabá não tinha um hospi-
tal. E várias outras ações de valorização do pro-
fissional”.

Analisando o atual cenário da saúde, o mé-
dico percebe que muitas são as deficiências na 
gestão. “Se você perceber, nos últimos tem-
pos, tiraram a saúde dos profissionais da saú-
de. Quem são os secretários? Quem são as pes-
soas que assumem a saúde? Não tem conheci-
mento para gerir a pasta, por isso chegamos 
nesse total descaso”.

O candidato prossegue afirmando que a 
atual gestão destruiu o legado positivo deixa-
do pela gestão anterior. “Hoje o cenário é caó-
tico. Temos falta de medicamentos, exames e 
profissionais. Muitas unidades estão sobrecar-
regadas, com médicos atendendo um número 
muito maior de pacientes do que deveriam”.

O transporte público é uma das questões 
para o entrevistado, pensando nisso, uma de 
suas principais propostas é a criação de um sis-
tema que possibilite o agendamento online de 
consultas no SUS, “Não é aceitável que em ple-
na era da tecnologia, as pessoas ainda preci-
sem acordar de madrugada para pegar senha 
de atendimento. Outro ponto é o redimensio-
namento das unidades de saúde, é necessário 
um número adequado de profissionais para 
atender a demanda”.

Cuiabá tem enfrentado altos níveis de tem-
peratura, o que pode acarretar diversos pro-
blemas para quem fica exposto ao sol por pe-
ríodos prolongados. Durante o período eleito-
ral é comum que pessoas sejam contratadas pa-
ra divulgar a campanha dos candidatos nas ru-
as, com bandeiras e panfletos. O médico não 
concorda com a forma como tem funcionado 
os meios para fazer a divulgação, “O que me in-
comoda é ver candidatos contratando pessoas 
para 'bandeirar' em horários críticos, sob um 
calor insuportável, apenas para divulgar seu 
nome. Isso é desumano”. O candidato não 
acredita que exista uma fórmula para vencer, 
mas, acredita que as redes sociais com a cam-
panha, corpo a corpo podem trazer bons re-
sultados.

Com uma trajetória marcada pela defesa da 
saúde pública e uma visão clara de como 
transformar o atendimento à população, Daú-
de Abdallah se apresenta como um dos candi-
datos mais preparados para continuar seu tra-
balho na câmara municipal.

Motivado pela vontade de ver a saúde pública 
avançar, o candidato acredita que pode ser a 
mudança que a cidade precisa

EM DEFESA DA SAÚDE



6 SOCIAL 7 POLÍTICA

Rose Barranco relata seu compromisso com a melhoria dos serviços 
públicos e a defesa dos direitos das mulheres e crianças atípicas de Cuiabá

“Ser político é ser do povo, estar 
sempre pronta para atender, que 
sejamos a voz que eles não podem 
ter”, declara candidata à vereadora

No cargo de primeira dama, em Nova Bandeirantes, trabalhava com o social na geração
de emprego e renda para as pessoas que mais precisam

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
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Roseli, conhecida na política atual como Rose 
Barranco, tem 47 anos, é casada e mãe de dois fi-
lhos. Natural do Mato Grosso do Sul, ela se mudou 
para Nova Bandeirantes (a 989 km de Cuiabá), 
uma pequena cidade no norte do estado, quando 
tinha apenas sete anos. A vida na área rural era difí-
cil para sua família, relata que cresceu em uma ca-
sa sem energia elétrica e trabalhou muito desde jo-
vem, ajudando nas tarefas agrícolas, principal-
mente na colheita de café, muito forte na época. 
Roseli lembra que “nossa vida era muito simples, tí-
nhamos pouco, mas sempre sonhei em estudar”.

Dada a condição financeira de seus pais, que 
não podiam arcar com os custos de sua educa-
ção na cidade, mudou-se para o município e en-
controu apoio em uma família italiana que a aco-
lheu e incentivou a seguir seus estudos. Para con-
tribuir com os custos, trabalhou como emprega-
da doméstica por mais de oito anos. Durante o 
ensino médio, fazia trabalhos diversos, como 
limpar salas de aula, para garantir sua perma-
nência na escola que cobrava uma mensalidade 
correspondente a metade do salário mínimo.

Em Nova Bandeirantes, conheceu e se casou 
com Valdir Barranco (PT), que exerceu o cargo 
de deputado estadual por três anos consecuti-
vos. Quando Barranco foi nomeado Secretário 
de Educação, trouxe a primeira faculdade de en-
sino a distância para a cidade e Rose aproveitou 
a oportunidade para concluir seu curso de peda-
gogia. Continuou lecionando, trabalhou com lín-
gua inglesa e portuguesa, da quinta a oitava sé-
rie, ensino médio e depois na área da alfabetiza-
ção ao final da faculdade.

A família do casal sempre pertenceu ao Par-
tido dos Trabalhadores, desde o pai de Valdir, 
muito politizado, então nele tiveram chances 
para organização do PT, dos grupos políticos e 
a oportunidade do marido colocar o nome pa-
ra candidato a prefeito. Como esposa, ainda jo-
vem, não pretendia trilhar no caminho da polí-
tica, mas com para apoiar o cônjuge que con-
corria à prefeitura, deixou a sala de aula, na 
época vendia enxovais para se manterem fi-
nanceiramente e ao trabalharem arduamente, 
em uma campanha de ouvir as pessoas, ir para 
as ruas e bairros, principalmente nas comuni-
dades que são distantes, áreas rurais, foram vi-
toriosos em 2005, no local em pleno desenvol-
vimento, Barranco assumiu o cargo de prefeito 
e Rose de primeira dama, “nós deixamos lá em 
Nova Bandeirantes o nosso legado”.

Durante o mandato, ele levou casas popula-
res e em conjunto a Roseli transformou a Secre-
taria de Assistência Social, que antes funcionava 
apenas como um clube de mães, em um Centro 
de Referência da Assistência Social (CRAS). “A as-
sistência social antes do Lula ser presidente do 
Brasil, não tinha recurso, não tinha programas, 
não tinha projetos. Hoje é uma secretária que se 
sustenta através dos programas federais”.

No cargo de primeira dama trabalhava com 
o social, na geração de emprego e renda para 
as pessoas que mais precisam, “a Secretaria de 
Ação Social é porta de entrada, a porta de saí-
da é a busca, ter a oportunidade de fazer um 
curso de ser atendido pelo programa de habi-
tação, de energia, cursos para os jovens, para 
os adolescentes, para a mulher, que através de-
les a população tenha autonomia”.

Quando finalizaram o mandato em Nova 
Bandeirantes, vieram para Cuiabá em 2009, ape-
sar de ter trabalhado como coordenadora de 
uma escola no Despraiado, algo importante pa-
ra conhecer a estrutura educacional pública da 
metrópole, seguiu para a área de formação em 
odontologia. Hoje cirurgiã dentista, exerceu ati-
vidades na Secretaria de Saúde, enquanto coor-
denadora de Saúde Bucal e relata que a oportu-
nidade foi um crescimento no seu conhecimen-
to tanto político quanto profissional, por enten-
der a infraestrutura da saúde e necessidades do 
povo cuiabano, de tratamento odontológico.

Dentre todos esses anos de trajetória na po-
lítica, é a primeira vez que concorre ao cargo 
de vereadora, "com muita maturidade e expe-
riência, sempre militando no mesmo partido". 
Identifica-se com a área social, da saúde e edu-
cação, para ser a voz da mulher em Cuiabá, 
traz como candidata nesta campanha a mensa-
gem "para amar e cuidar de Cuiabá", pois para 
Rose quem mais sente a falta do serviço públi-
co de qualidade são elas, a mãe, nora, esposa 
que cuida do marido, do filho, do sogro, da so-
gra, pois cabe à mulher a questão do cuidado. 

Para ser essa representante feminina, en-
tende a importância de ouvir os eleitores "não 
posso fazer um projeto para mim, coloco ele 
para que a população participe, não só da 
construção mas também da execução", por is-
so, constrói a campanha olhando nos olhos 
das pessoas, indo às ruas, visitando reuniões 
pequenas e familiares. Considera-se pronta pa-
ra dar contribuição e dedicação à política da 

metrópole, "sabemos que ser político, é ser do 
povo, estar sempre pronta para atender, mui-
tos deles não querem muita coisa, querem in-
formação, atenção, que sejamos a voz que eles 
não podem ter, por falta de oportunidade". 

Suas principais bandeiras nessa campanha é 
a questão do centro de referência para atender 
as crianças especiais em apenas um local e o aco-
lhimento das mães, não só para o diagnóstico, 
mas também a terapias e treinamento, um local 
de amparo ofertado pelo próprio sistema único 
de saúde, que já possui essas especialidades, "pa-
ra essa mãe chegar e alguém dizer a ela, 'fica tran-
quila, aqui é um pouquinho demorado, mas tu-
do vai acontecer aqui'", conclui.

Embora, em análise pessoal da candidata, 
existam avanços da saúde na gestão do atual 
prefeito,  ainda há muito a ser feito, como do-
brar o número de unidades, profissionais, es-
pecialidades e melhorar a gestão, no que se re-
fere à reposição de materiais, insumos e equi-
pamentos modernos. Temos estrutura, mas 
não está sendo usada na sua forma total, "por-
que às vezes tem potencial de atender um nú-
mero de pacientes diário ou mensal, a unidade 
tem bons aparelhos, mas de alguma forma, 
por falta de gestão, por falta de insumo, profis-
sional, por falta de especialidade não atende a 
todos". A desvalorização desses profissionais 
também contribui para que não queiram ficar 
em uma comunidade, "essas coisas têm que 
ser equilibradas para deixar o servidor satisfei-
to, não ter muita desigualdade em relação aos 
salários públicos e privados", comenta sobre a 
discrepância salarial dentro da mesma profis-
são, o que segundo ela dificulta esse estímulo. 

Além disso, ressalta a importância do aces-
so das pessoas, ao visitar o Hospital Municipal 
obteve o depoimento de um médico sobre apa-
relhos com alta capacidade de realizarem exa-
mes, mas que não são aproveitados totalmente 
"porque às vezes esses pedidos vão para cen-
tral de regulação, por algum motivo chega no 
dia muitas pessoas desistem ou já foram tratar 
no particular, mesmo com um número grande 
aguardando na fila, então a gestão no sistema". 
Para ela, algo que facilitaria essa situação, é a 
proposta do candidato a prefeito Lúdio Cabral 
(PT) de implantar o encaixe, porque o traba-
lho com agendas é rígido e deve ser monitora-
do o tempo todo, realocando outra atividade, 
ou pessoa no lugar, quando não é confirmada, 
"da mesma forma é o poder público, tem que 
haver administração dessas informações, dos 
f a l t o s o ,  p o i s 
quem perde é o 
paciente". 

Defende que 
Cuiabá tenha um 
centro de referên-
cia para atender as 
crianças neurodi-
vergentes, crian-
ças autistas, com 
TDAH (Transtor-
no de déficit de 
atenção e hiperati-
vidade) e dificul-
dade de aprendi-
zagem no geral, 
porque é uma rea-
lidade complexa, 
em que sofrem 
não apenas essas 
crianças mas, tam-
bém as mães, pela 
angústia do trata-
mento, "embora o 
pai seja importan-
te nesse processo, 
a mulher tem aque-
la preocupação, 
parece que fica ma-
is com ela a preo-
cupação, ela aban-
dona tudo, o em-
prego, estudo, em 
função de um fi-
lho, há casos que o 
marido abandona 
a esposa e ela fica 
com o pequeno, 
porque a gente fa-
la assim que quan-
do o filho é atípi-
co, essa materni-
dade também é, 
pois o filho é sem-
pre da mãe". 

L e g i t im a  o 
transporte público 
de qualidade ao po-
vo cuiabano, con-
juntamente as 

qual  é o comportamento dela, o nível ou o 
grau de comprometimento e além disso muitas 
precisam de medicação, chegam a ter surtos 
em aula, crises e às vezes a abordagem é defi-
citária por conta da falta de treinamento e esse 
centro viria para dar esse acolhimento".

Além disso, possui pautas na área da odon-
tologia para expandir, melhorar o acesso das 
pessoas ao tratamento odontológico, não só 
para as crianças, mas para as pessoas das peri-
ferias, através das parcerias com estagiário de 
faculdades, que possam usar as unidades 
odontológicas, que ficam fechadas nos fins de 
semana, algo já existente por lei, mas que iria 
dobrar a capacidade de atendimento de uma 
unidade, comparado ao atendimento durante 
os dias úteis, o que diminui a fila de espera, de 
dois à três meses por uma vaga. 

Evidência a questão das mulheres periféri-
cas, já que planeja levar oportunidade para 
além do centro de Cuiabá, através de parceria 
com os centros comunitários e igrejas dos bair-
ros, trazendo para perto dessas pessoas cursos 
de capacitação, ofertados pela Secretaria de 
Ação Social, mas que muitas vezes ficam dis-
tantes da moradia da população. 

Sobre o cenário político de Cuiabá, retira 
o nome de Emanuel Pinheiro da análise, por 
não ser mais candidato, embora venha com 
outro nome, enxerga, dessa forma, possibili-
dades de renovação. Devida a filiação, de-
fende o nome de Lúdio Cabral (PT), para pre-
feito, como médico e servidor público, com 
uma história na capital mato-grossense, en-
tende que as pessoas terão a chance de esco-
lher o melhor, baseia a afirmação justamente 
na pauta de que a política seja a saúde, "to-
das são importantes, mas por conta do que 
passamos de repente, essa tragédia do Co-
vid, que devastou muitas vidas, deixou mui-
tas pessoas com sequelas e também deman-
das reprimidas, tivemos todo esse problema 
da saúde de Cuiabá, que todo mundo assis-
tiu, das intervenções, e não queremos mais is-
so, queremos renovar as esperanças". 

Acredita em uma grande mudança na ques-
tão econômica, com parceria do governo fede-
ral, para prefeitura que arrecada pouco, não há 
como propor um projeto que sem financiamen-
to ocasionará mais dívidas, pela falta de receita 
"julgo que esse próximo prefeito tem que trazer 
indústria para Cuiabá, gerar emprego, renda, 
melhorar o PIB, um município que tem dinhei-
ro em caixa, consegue oferecer para a popula-
ção bem-estar em todos os sentidos, sem de-
pender do governo federal, em empréstimo, co-
mo temos visto, alguém que pense em trazer in-
dústria para Cuiabá, em gerar emprego, dinhei-
ro para o comércio, para as pessoas, vai ter um 
avanço grande". exemplifica com a referência 
de Rondonópolis, uma cidade com muitas in-
dústrias atualmente, ao qual não sobrevive ape-
nas de IPTU e impostos. 

Rose traz o olhar da mulher, somando à área 
da saúde, a experiência com o executivo, pelo fa-
to de ter sido primeira-dama, "entendo como 
funciona o poder público, a forma de se investir, 
o percentual da educação, da saúde, então ago-
ra, ao me colocar em outra perspectiva, me com-
portar enquanto legislativo, sei que fica a critério 
do executivo executar as obras, mas fica ao crité-
rio do legislativo fiscalizar, propor projeto de de-
fesa da população, não somente durante a cam-
panha eleitoral", enfatiza.

mães de crianças 
atípicas, que reali-
zam tratamento con-
tínuo, algo que para 
a candidata precisa 
ser aprimorado no 
poder público atu-
al, que não dá 
conta da deman-
da, "é difícil aces-
sar em razão da 
quantidade que 
se conseguem ab-
sorver, nós temos 
bons profissionais, 
é só questão de me-
lhorar o fluxo". 

Retrata a ne-
cessidade de aco-
lher essa mulher 
que tem um des-
cendente que 
precisa de trata-
mento, de con-
sultar um neu-
ropediatra e te-
rapeuta para se 
desenvolver, 
porque essa cri-
ança está em 
uma sala de aula, onde defende tanto a educa-
ção inclusiva e muitas vezes essa criança está 
sendo excluída do contexto do aprendizado, 
porque o professor não tem o preparo, não hou-
ve treinamento de como fazer a abordagem, "fa-
lamos que a área da saúde e a educação em al-
guns momentos tem que caminhar juntos". 

As policlínicas que estão fechadas, mas te-
mos que lutar para que um desses centro de es-
pecialidades seja voltado para a criança neuro-
divergente, para a mãe atípica, isso vai trazer 
um ganho contra o prejuízo de diagnósticos 
tardios, "falo enquanto professora, enquanto 
da área da saúde, por ter conversado com mui-
tas mães e docentes, eles estão clamando por 
socorro nesse sentido, porque muitas vezes 
chegam a ter até cinco crianças, cada uma com 
um tipo de neurodivergência diferente na sala 
de aula, então o diagnóstico para um professor 
hoje é extremamente importante, porque não 
é dado só por um profissional, é uma equipe 
multidisciplinar, cada um faz a observação 
comportamental. Então ali estão todas as dire-
trizes, de que forma que essa criança aprende, 
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6 SOCIAL 7 POLÍTICA

Rose Barranco relata seu compromisso com a melhoria dos serviços 
públicos e a defesa dos direitos das mulheres e crianças atípicas de Cuiabá

“Ser político é ser do povo, estar 
sempre pronta para atender, que 
sejamos a voz que eles não podem 
ter”, declara candidata à vereadora

No cargo de primeira dama, em Nova Bandeirantes, trabalhava com o social na geração
de emprego e renda para as pessoas que mais precisam

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
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Roseli, conhecida na política atual como Rose 
Barranco, tem 47 anos, é casada e mãe de dois fi-
lhos. Natural do Mato Grosso do Sul, ela se mudou 
para Nova Bandeirantes (a 989 km de Cuiabá), 
uma pequena cidade no norte do estado, quando 
tinha apenas sete anos. A vida na área rural era difí-
cil para sua família, relata que cresceu em uma ca-
sa sem energia elétrica e trabalhou muito desde jo-
vem, ajudando nas tarefas agrícolas, principal-
mente na colheita de café, muito forte na época. 
Roseli lembra que “nossa vida era muito simples, tí-
nhamos pouco, mas sempre sonhei em estudar”.

Dada a condição financeira de seus pais, que 
não podiam arcar com os custos de sua educa-
ção na cidade, mudou-se para o município e en-
controu apoio em uma família italiana que a aco-
lheu e incentivou a seguir seus estudos. Para con-
tribuir com os custos, trabalhou como emprega-
da doméstica por mais de oito anos. Durante o 
ensino médio, fazia trabalhos diversos, como 
limpar salas de aula, para garantir sua perma-
nência na escola que cobrava uma mensalidade 
correspondente a metade do salário mínimo.

Em Nova Bandeirantes, conheceu e se casou 
com Valdir Barranco (PT), que exerceu o cargo 
de deputado estadual por três anos consecuti-
vos. Quando Barranco foi nomeado Secretário 
de Educação, trouxe a primeira faculdade de en-
sino a distância para a cidade e Rose aproveitou 
a oportunidade para concluir seu curso de peda-
gogia. Continuou lecionando, trabalhou com lín-
gua inglesa e portuguesa, da quinta a oitava sé-
rie, ensino médio e depois na área da alfabetiza-
ção ao final da faculdade.

A família do casal sempre pertenceu ao Par-
tido dos Trabalhadores, desde o pai de Valdir, 
muito politizado, então nele tiveram chances 
para organização do PT, dos grupos políticos e 
a oportunidade do marido colocar o nome pa-
ra candidato a prefeito. Como esposa, ainda jo-
vem, não pretendia trilhar no caminho da polí-
tica, mas com para apoiar o cônjuge que con-
corria à prefeitura, deixou a sala de aula, na 
época vendia enxovais para se manterem fi-
nanceiramente e ao trabalharem arduamente, 
em uma campanha de ouvir as pessoas, ir para 
as ruas e bairros, principalmente nas comuni-
dades que são distantes, áreas rurais, foram vi-
toriosos em 2005, no local em pleno desenvol-
vimento, Barranco assumiu o cargo de prefeito 
e Rose de primeira dama, “nós deixamos lá em 
Nova Bandeirantes o nosso legado”.

Durante o mandato, ele levou casas popula-
res e em conjunto a Roseli transformou a Secre-
taria de Assistência Social, que antes funcionava 
apenas como um clube de mães, em um Centro 
de Referência da Assistência Social (CRAS). “A as-
sistência social antes do Lula ser presidente do 
Brasil, não tinha recurso, não tinha programas, 
não tinha projetos. Hoje é uma secretária que se 
sustenta através dos programas federais”.

No cargo de primeira dama trabalhava com 
o social, na geração de emprego e renda para 
as pessoas que mais precisam, “a Secretaria de 
Ação Social é porta de entrada, a porta de saí-
da é a busca, ter a oportunidade de fazer um 
curso de ser atendido pelo programa de habi-
tação, de energia, cursos para os jovens, para 
os adolescentes, para a mulher, que através de-
les a população tenha autonomia”.

Quando finalizaram o mandato em Nova 
Bandeirantes, vieram para Cuiabá em 2009, ape-
sar de ter trabalhado como coordenadora de 
uma escola no Despraiado, algo importante pa-
ra conhecer a estrutura educacional pública da 
metrópole, seguiu para a área de formação em 
odontologia. Hoje cirurgiã dentista, exerceu ati-
vidades na Secretaria de Saúde, enquanto coor-
denadora de Saúde Bucal e relata que a oportu-
nidade foi um crescimento no seu conhecimen-
to tanto político quanto profissional, por enten-
der a infraestrutura da saúde e necessidades do 
povo cuiabano, de tratamento odontológico.

Dentre todos esses anos de trajetória na po-
lítica, é a primeira vez que concorre ao cargo 
de vereadora, "com muita maturidade e expe-
riência, sempre militando no mesmo partido". 
Identifica-se com a área social, da saúde e edu-
cação, para ser a voz da mulher em Cuiabá, 
traz como candidata nesta campanha a mensa-
gem "para amar e cuidar de Cuiabá", pois para 
Rose quem mais sente a falta do serviço públi-
co de qualidade são elas, a mãe, nora, esposa 
que cuida do marido, do filho, do sogro, da so-
gra, pois cabe à mulher a questão do cuidado. 

Para ser essa representante feminina, en-
tende a importância de ouvir os eleitores "não 
posso fazer um projeto para mim, coloco ele 
para que a população participe, não só da 
construção mas também da execução", por is-
so, constrói a campanha olhando nos olhos 
das pessoas, indo às ruas, visitando reuniões 
pequenas e familiares. Considera-se pronta pa-
ra dar contribuição e dedicação à política da 

metrópole, "sabemos que ser político, é ser do 
povo, estar sempre pronta para atender, mui-
tos deles não querem muita coisa, querem in-
formação, atenção, que sejamos a voz que eles 
não podem ter, por falta de oportunidade". 

Suas principais bandeiras nessa campanha é 
a questão do centro de referência para atender 
as crianças especiais em apenas um local e o aco-
lhimento das mães, não só para o diagnóstico, 
mas também a terapias e treinamento, um local 
de amparo ofertado pelo próprio sistema único 
de saúde, que já possui essas especialidades, "pa-
ra essa mãe chegar e alguém dizer a ela, 'fica tran-
quila, aqui é um pouquinho demorado, mas tu-
do vai acontecer aqui'", conclui.

Embora, em análise pessoal da candidata, 
existam avanços da saúde na gestão do atual 
prefeito,  ainda há muito a ser feito, como do-
brar o número de unidades, profissionais, es-
pecialidades e melhorar a gestão, no que se re-
fere à reposição de materiais, insumos e equi-
pamentos modernos. Temos estrutura, mas 
não está sendo usada na sua forma total, "por-
que às vezes tem potencial de atender um nú-
mero de pacientes diário ou mensal, a unidade 
tem bons aparelhos, mas de alguma forma, 
por falta de gestão, por falta de insumo, profis-
sional, por falta de especialidade não atende a 
todos". A desvalorização desses profissionais 
também contribui para que não queiram ficar 
em uma comunidade, "essas coisas têm que 
ser equilibradas para deixar o servidor satisfei-
to, não ter muita desigualdade em relação aos 
salários públicos e privados", comenta sobre a 
discrepância salarial dentro da mesma profis-
são, o que segundo ela dificulta esse estímulo. 

Além disso, ressalta a importância do aces-
so das pessoas, ao visitar o Hospital Municipal 
obteve o depoimento de um médico sobre apa-
relhos com alta capacidade de realizarem exa-
mes, mas que não são aproveitados totalmente 
"porque às vezes esses pedidos vão para cen-
tral de regulação, por algum motivo chega no 
dia muitas pessoas desistem ou já foram tratar 
no particular, mesmo com um número grande 
aguardando na fila, então a gestão no sistema". 
Para ela, algo que facilitaria essa situação, é a 
proposta do candidato a prefeito Lúdio Cabral 
(PT) de implantar o encaixe, porque o traba-
lho com agendas é rígido e deve ser monitora-
do o tempo todo, realocando outra atividade, 
ou pessoa no lugar, quando não é confirmada, 
"da mesma forma é o poder público, tem que 
haver administração dessas informações, dos 
f a l t o s o ,  p o i s 
quem perde é o 
paciente". 

Defende que 
Cuiabá tenha um 
centro de referên-
cia para atender as 
crianças neurodi-
vergentes, crian-
ças autistas, com 
TDAH (Transtor-
no de déficit de 
atenção e hiperati-
vidade) e dificul-
dade de aprendi-
zagem no geral, 
porque é uma rea-
lidade complexa, 
em que sofrem 
não apenas essas 
crianças mas, tam-
bém as mães, pela 
angústia do trata-
mento, "embora o 
pai seja importan-
te nesse processo, 
a mulher tem aque-
la preocupação, 
parece que fica ma-
is com ela a preo-
cupação, ela aban-
dona tudo, o em-
prego, estudo, em 
função de um fi-
lho, há casos que o 
marido abandona 
a esposa e ela fica 
com o pequeno, 
porque a gente fa-
la assim que quan-
do o filho é atípi-
co, essa materni-
dade também é, 
pois o filho é sem-
pre da mãe". 

L e g i t im a  o 
transporte público 
de qualidade ao po-
vo cuiabano, con-
juntamente as 

qual  é o comportamento dela, o nível ou o 
grau de comprometimento e além disso muitas 
precisam de medicação, chegam a ter surtos 
em aula, crises e às vezes a abordagem é defi-
citária por conta da falta de treinamento e esse 
centro viria para dar esse acolhimento".

Além disso, possui pautas na área da odon-
tologia para expandir, melhorar o acesso das 
pessoas ao tratamento odontológico, não só 
para as crianças, mas para as pessoas das peri-
ferias, através das parcerias com estagiário de 
faculdades, que possam usar as unidades 
odontológicas, que ficam fechadas nos fins de 
semana, algo já existente por lei, mas que iria 
dobrar a capacidade de atendimento de uma 
unidade, comparado ao atendimento durante 
os dias úteis, o que diminui a fila de espera, de 
dois à três meses por uma vaga. 

Evidência a questão das mulheres periféri-
cas, já que planeja levar oportunidade para 
além do centro de Cuiabá, através de parceria 
com os centros comunitários e igrejas dos bair-
ros, trazendo para perto dessas pessoas cursos 
de capacitação, ofertados pela Secretaria de 
Ação Social, mas que muitas vezes ficam dis-
tantes da moradia da população. 

Sobre o cenário político de Cuiabá, retira 
o nome de Emanuel Pinheiro da análise, por 
não ser mais candidato, embora venha com 
outro nome, enxerga, dessa forma, possibili-
dades de renovação. Devida a filiação, de-
fende o nome de Lúdio Cabral (PT), para pre-
feito, como médico e servidor público, com 
uma história na capital mato-grossense, en-
tende que as pessoas terão a chance de esco-
lher o melhor, baseia a afirmação justamente 
na pauta de que a política seja a saúde, "to-
das são importantes, mas por conta do que 
passamos de repente, essa tragédia do Co-
vid, que devastou muitas vidas, deixou mui-
tas pessoas com sequelas e também deman-
das reprimidas, tivemos todo esse problema 
da saúde de Cuiabá, que todo mundo assis-
tiu, das intervenções, e não queremos mais is-
so, queremos renovar as esperanças". 

Acredita em uma grande mudança na ques-
tão econômica, com parceria do governo fede-
ral, para prefeitura que arrecada pouco, não há 
como propor um projeto que sem financiamen-
to ocasionará mais dívidas, pela falta de receita 
"julgo que esse próximo prefeito tem que trazer 
indústria para Cuiabá, gerar emprego, renda, 
melhorar o PIB, um município que tem dinhei-
ro em caixa, consegue oferecer para a popula-
ção bem-estar em todos os sentidos, sem de-
pender do governo federal, em empréstimo, co-
mo temos visto, alguém que pense em trazer in-
dústria para Cuiabá, em gerar emprego, dinhei-
ro para o comércio, para as pessoas, vai ter um 
avanço grande". exemplifica com a referência 
de Rondonópolis, uma cidade com muitas in-
dústrias atualmente, ao qual não sobrevive ape-
nas de IPTU e impostos. 

Rose traz o olhar da mulher, somando à área 
da saúde, a experiência com o executivo, pelo fa-
to de ter sido primeira-dama, "entendo como 
funciona o poder público, a forma de se investir, 
o percentual da educação, da saúde, então ago-
ra, ao me colocar em outra perspectiva, me com-
portar enquanto legislativo, sei que fica a critério 
do executivo executar as obras, mas fica ao crité-
rio do legislativo fiscalizar, propor projeto de de-
fesa da população, não somente durante a cam-
panha eleitoral", enfatiza.

mães de crianças 
atípicas, que reali-
zam tratamento con-
tínuo, algo que para 
a candidata precisa 
ser aprimorado no 
poder público atu-
al, que não dá 
conta da deman-
da, "é difícil aces-
sar em razão da 
quantidade que 
se conseguem ab-
sorver, nós temos 
bons profissionais, 
é só questão de me-
lhorar o fluxo". 

Retrata a ne-
cessidade de aco-
lher essa mulher 
que tem um des-
cendente que 
precisa de trata-
mento, de con-
sultar um neu-
ropediatra e te-
rapeuta para se 
desenvolver, 
porque essa cri-
ança está em 
uma sala de aula, onde defende tanto a educa-
ção inclusiva e muitas vezes essa criança está 
sendo excluída do contexto do aprendizado, 
porque o professor não tem o preparo, não hou-
ve treinamento de como fazer a abordagem, "fa-
lamos que a área da saúde e a educação em al-
guns momentos tem que caminhar juntos". 

As policlínicas que estão fechadas, mas te-
mos que lutar para que um desses centro de es-
pecialidades seja voltado para a criança neuro-
divergente, para a mãe atípica, isso vai trazer 
um ganho contra o prejuízo de diagnósticos 
tardios, "falo enquanto professora, enquanto 
da área da saúde, por ter conversado com mui-
tas mães e docentes, eles estão clamando por 
socorro nesse sentido, porque muitas vezes 
chegam a ter até cinco crianças, cada uma com 
um tipo de neurodivergência diferente na sala 
de aula, então o diagnóstico para um professor 
hoje é extremamente importante, porque não 
é dado só por um profissional, é uma equipe 
multidisciplinar, cada um faz a observação 
comportamental. Então ali estão todas as dire-
trizes, de que forma que essa criança aprende, 
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“Tacacá In Casa”: empreendimento traz 
para Cuiabá o sabor da culinária nortista

GERAL

Quer “tomar um tacacá, 
dançar, curtir, ficar de 
boa”? Conheça a 
cozinheira que 
proporciona essa 
oportunidade 
gastronômica aos 
cuiabanos

EXPORTANDO CULTURA

A trajetória do que hoje é conhecido como 
Tacacá In Casa começa, em seus primórdios, a 
quase 1000km de distância da capital mato-
grossense. A idealizadora e dona do empreen-
dimento, Cida Ribeiro, de 53 anos, é natural do 
estado de Rondônia.

Cida nasceu em Guajará-mirim, cidade in-
teriorana de pouco mais de 46 mil habitan-
tes. Ao longo dos anos, se mudou para Porto 
Velho, capital do estado e sua última estadia 
antes de vir para Cuiabá foi Vilhena. Lá, Cida 
já trabalhava com o tacacá e alega que moti-
vo de sua vinda para as terras cuiabanas foi 
seu filho, que se mudou para Cuiabá para cur-
sar biomedicina e após se formar, se adaptou 
à cidade, continuando aqui.

A cozinheira alega que os incessantes pedi-
dos de seu filho e dos amigos dele para que se 
mudasse e iniciasse um negócio inovador fo-
ram suficientes para conquistar seu coração, 
se mudando em agosto de 2022. “Ele postava 
as fotos em que eu estava trabalhando, ven-
dendo na praça, né? Pegava e postava no Insta-
gram dele, mandava para os amigos. Todo 
mundo falava: 'nossa, amo tacacá, onde é que 
tem?' e ele falava, 'mãe, vem para cá!' e eu fica-
va em dúvida. Até que um dia decidi vir. E foi 
assim, rápido. Cheguei no dia 5 de agosto e no 
dia 18, já comecei a trabalhar”, relatou Cida.

O sucesso em vendas foi imediato. Com 
apenas um pequeno e convidativo anúncio 
exposto na fachada de sua própria casa, Cida 
viu os clientes chegando em abundância, cu-
riosos sobre a nova atração nas redondezas. 
Incrédulos, chegavam até mesmo a pergun-
tar se era verdade.

Sobre o atendimento acontecer em sua pró-
pria moradia, a cozinheira diz não haver des-
conforto nenhum, alegando que, na verdade, 
há conforto de sobra. “É muito confortável. 
Porque aqui, quando estou trabalhando, estou 

recebendo todo mundo. Fechou, já estou em 
casa. Já descanso. Se eu tivesse um ponto, teria 
que preparar na casa, levar para o ponto, depo-
is voltar. Além da questão financeira, do alu-
guel.”, explicou.

Hoje, conta com uma clientela fixa e fiel, se-
ja de pessoas naturais de outros estados e até 
mesmo mato-grossenses que, na dúvida ao ex-

Em seu maior desafio, Cida pontua sobre o 
fornecimento dos ingredientes essenciais na re-
ceita do prato. O tacacá é feito necessariamen-
te com o tucupi e o jambu. O tucupi, é o líqui-
do extraído da mandioca, já o jambu, é uma 
planta que não é encontrada em Cuiabá. Por-
tanto, a cozinheira lida com o obstáculo de ter 
que lidar com a entrega feita por fornecedores 
diretamente de Rondônia. “Tenho fornecedor 
de lá para cá. Esses dois não podem faltar. O 
resto não, porque o resto são os temperos, en-
tão tudo bem. Mas o ingrediente principal é o 
tucupi e o jambu. Além da 'receitinha secreta'. 
Por isso o obstáculo só na base dos produtos. 
No começo, fiquei bem agoniada com comida, 
até cheguei a parar por não ter material pra tra-
balhar. E demora a chegar, cerca de 2 dias. 
Além de que elas são folhas, são frágeis; às ve-
zes chegavam já estragadas”, confidenciou.

Os pedidos de suas ervas são feitos uma 
vez por semana e em grande escala, devido à 
demanda que vem da clientela. Além do mais, 
há um certo tamanho em que a planta precisa 
crescer para estar apta para o uso.

O Tacacá In Casa é um empreendimento 
familiar, sendo quase que uma tradição. Os 
“funcionários” são a própria família de Cida, 
que a auxilia tanto no atendimento, quanto 
nas questões que envolvem o marketing, 
bem como a conta de seu Instagram. Uma ex-
ceção se abre apenas quando a procura por 
parte dos clientes é mais que a já esperada e 
é necessário o auxílio de pessoas que, já são 
de confiança de Cida.

Por não ter um entregador próprio do es-
tabelecimento, as vendas ainda não ocorrem 
por meio de entregas. Entretanto, a empre-
endedora expressa seu desejo e planos futu-
ros de começar a realizar também em forma 
de delivery.

Além do tradicional tacacá, há também a 
produção de outros pratos no cardápio, como 
o vatapá e o açaí em sua “versão nortista” em 
que se é ingerido puro. Cida também produz 
salgados com diversos recheios, conhecendo 
bem o ponto necessário para que se finalize de 
forma apetitosa.

O estabelecimento está localizado na Ave-
nida dos Tamoios, número 729, no bairro Par-
que Ohara. Para mais informações, você pode 
acessar o instagram @tacacaincasaa ou entrar 
diretamente em contato com a proprietária no 
número (65) 98172-7088.

Para comemorar os 45 anos de história na capital, o local oferecerá aos clientes três dias de festa, podendo optar pelas 
datas de 26, 27 e 28 de setembro

O sucesso em vendas foi imediato. Com 
apenas um pequeno e convidativo anúncio 
exposto na fachada de sua própria casa, 
Cida viu os clientes chegando em 
abundância, curiosos sobre a nova atração 
nas redondezas

A qualidade dos bens e serviços é mantida com muito 
cuidado pelo estabelecimento nesses longos anos de 
jornada gastronômica

perimentarem, acabam apreciando o sabor 
bem temperado do caldo quente. “Tenho mui-
tos clientes aqui: acreanos, paraenses. Minha, 
clientelas maiores são os acreanos. Aí vem os 
paraenses, pessoas de Manaus, de Rondônia. 
E o cuiabano, alguns não gostam. Mas têm uns 
que já provam e, já viram clientes frequentes”, 
afirmou a empreendedora.
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Moradores denunciam agravamento das condições de 
esgoto e cobram melhorias urgentes da prefeitura

A sociedade que mora 
nos condomínios ao 
redor, reclama de 
mau cheiro e falta de 
manutenção, pedindo 
ações imediatas da 
prefeitura para 
resolver a situação
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Os residentes da Avenida Oito de 
Abril, em Cuiabá, têm se queixado há al-
gum tempo sobre o estado da rede de es-
goto e o intenso mau cheiro na área. Se-
gundo informações obtidas pela nossa 
equipe, à situação só tem se agravado, 
sem que haja uma resposta efetiva por 
parte da prefeitura.

A região, cercada por diversos condomí-
nios, enfrenta um problema ainda mais gra-
ve durante a atual onda de calor. O odor de-
sagradável se intensifica, e a presença de ra-
tos, baratas e outros animais se tornam evi-
dente. Outro fator que incomoda muito os 
moradores, são os excessos de lixos dentro 
e fora do córrego e que quando chove, os li-
xos aumentam e causam mais problemas pa-
ra a população que vive ao redor.

Para preservar a identidade dos mora-
dores, utilizaremos nomes fictícios nesta 
matéria. Davi, que vive na área há mais 
de uma década, relata que nunca houve 
um tratamento adequado da rede de esgo-
to e que o córrego está em condições ca-
da vez piores. Ele explica que a sujeira 

acumulada no córrego tem levado à en-
trada de ratos nos condomínios.

“Quando o calor é intenso, o mau cheiro 
fica insuportável, e a proliferação de perni-
longos, ratos e baratas aumenta. Já fizemos 
várias reivindicações para transformar o lo-
cal em uma praça ou algo que beneficie os 
moradores”, afirma Davi.

Outro residente, Fábio, de 40 anos, des-
creve a situação como precária e perigosa. 
Ele destaca problemas com a calçada ao lon-
go do córrego e a ponte de ferro, que fre-
quentemente resulta em quedas de idosos 
devido à falta de uma passagem adequada. 
O morador relata de um problema de ilumi-
nação no local, no período da noite, alegan-
do que o local fica extremamente escuro, tor-
nando-se perigoso e propicio para assaltos 
aos idosos e adolescentes.

Fábio, que mora na área há 15 anos, tam-
bém critica a falta de estacionamento e o es-
paço inadequado para trânsito de carros e 
pedestres.

“Gostaria muito que algum parlamentar 
olhasse para nós e construísse uma pista de ca-
minhada com arborização e que canalizasse o 
córrego. Pagamos todos os impostos e não ve-
mos melhorias. O cheiro é horrível e traz mui-
tos riscos para nossa saúde”, conclui Fábio.

Vale lembrar que, em 2019, uma seção da 
Avenida Oito de Abril foi interditada devido 
ao colapso parcial do córrego, causado por 
erosão. A Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob) informou que a medida visava man-
ter os veículos afastados da margem do córre-
go para prevenir deslizamentos e acidentes.

Outro lado
A equipe do Jornal Centro Oeste Popular 

tentou contato com os órgãos responsáveis 
para uma possível nota de esclarecimento, 
mas infelizmente até o momento, não obti-
vemos retorno.

Vale lembrar que, em 2019, uma seção da Avenida Oito de 
Abril foi interditada devido ao colapso parcial do córrego, 
causado por erosão.
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